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UMA SAFRA DE DESAFIOS E OPORTUNIDADES
PARA AS SEMENTES NO BRASIL

Editorial

É comgrande satisfação que apresentamos
mais uma edição doAnuário daABRASEM, uma
publicação que tem como propósito reunir, orga‐
nizar e disponibilizar informações estratégicas so‐
bre a cadeia de produção de sementes no Brasil.

Em um setor cada vez mais tecnológico,
competitivo e essencial para a segurança alimen‐
tar, conhecer os números da produção de semen‐
tes é fundamental.

As estatísticas permitem compreender a
evolução da atividade, identi�car tendências, ori‐
entar investimentos, apoiar decisões públicas e
privadas e dimensionar a importância das semen‐
tes para o desenvolvimento da agricultura brasi‐
leira.

Mas este Anuário vai além dos números.
Os dados estatísticos mostram onde estamos.
As inovações, os desa�os e os conteúdos apre‐
sentados nesta edição ajudam a compreender
para onde estamos caminhando.

Aevolução genética, as novas tecnologias
de produção, o tratamento de sementes, a qua‐
lidade, a rastreabilidade e tantas outras inova‐
ções demonstram que o setor está permanente‐

mente em transformação. A inovação deixou de
ser apenas um diferencial e passou a ser uma
condição indispensável para uma agriculturamais
produtiva, sustentável e competitiva.

Tambémprecisamos enfrentar desafios que
ameaçam toda a cadeia. Entre eles, destaca-se
a pirataria de sementes, uma prática que prejudica
empresas, pesquisadores e produtores, enfraque‐
cendo todo o sistema de inovação. Combater o
comércio ilegal e valorizar sementes de origem
e qualidade comprovadas é defender a pesquisa,
a propriedade intelectual, a produtividade e o pró‐
prio produtor rural.

Esta edição também amplia o olhar para
segmentos importantes, trazendo informações
sobre hortaliças, forrageiras, amendoim e outras
cadeias que fazemparte da diversidade e da força
da agricultura brasileira.

Cada segmento possui suas peculiaridades,
mas todos têm algo em comum: dependem de
sementes de qualidade para expressar seu po‐
tencial.

Superando desa�os, a semente continua
gerando e produzindo riquezas.

Presidente:
Paulo Pinto de Oliveira Fo (APASEM)

Vice-Presidente:
Gregory Sanders (AMSSOJA)

Demais membros:
Celito Missio (APROSEM)
Cristhiane Bothona (Syngenta)
Fernando Prudente (Bayer)
Jean Carlos Cirino (Apassul)
José Gomes (Basf)

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
2025 - 2028 Mariana Barreto (Abcsem)

Oribel Silva (Aprosmat)
Pedro Palatnik (Corteva)

DIRETORIA EXECUTIVA
Presidente:
Ronaldo Troncha
Assessora de Comunicação:
Marina Campante

Assistente Admin. e Financeiro:
Rayane de Sales

CONSELHO FISCAL
2025 - 2028
Titulares:
Valmir Pavesi (Aprosesc)
Renato Gomides (CropLife)
Rafael Lozovey (Agrosem)

Suplentes:
Luiz C. Greghi (ANPROSEM)
Andreia Bernabé (APPS)
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Essa é a força do nosso setor e, ao mesmo
tempo, a responsabilidade que assumimos diante
do futuro. Para que o Brasil continue avançando,
será necessário ampliar os investimentos em pes‐
quisa, inovação, qualidade, informação e formação
pro�ssional, além de promover um ambiente ins‐
titucional favorável e seguro ao desenvolvimento
e à adoção de novas tecnologias.

OAnuário daABRASEM temcomopropósito
ser uma fonte permanente de informação, conhe‐
cimento e memória para o setor, aproximando
pessoas, empresas, instituições e todos os elos
da cadeia da semente.

Nossos agradecimentos à Revista
SEEDnews, ao professor Silmar Peske e ao pro‐
fessor Geri Meneghello pela parceria e a todos
que contribuíram para esta edição – pesquisado‐
res, professores, empresas, produtores, entida‐
des e profissionais do setor; a estes, expressamos
nossos sinceros agradecimentos.

Que esta edição contribua para ampliar o
conhecimento sobre o setor, valorizar todos aque‐
les que dele participam e rea�rmar a importância
estratégica das sementes para o presente e para
o futuro.

Boa leitura!

Paulo Pinto de Oliveira Filho
Presidente da ABRASEM

PAULO PINTO DE OLIVEIRA FILHO
Presidente do Conselho

RONALDO TRONCHA
Presidente da Diretoria

ENDEREÇO
Edificio Jade Home Office, SGCV/SUL,
lote 15, bloco “C”, Sala 322
Setor Industrial (Guará) - Brasília - DF
CEP: 71215-650

Telefone: (61) 3226-9022
Site: www.abrasem.com.br
Redes sociais: @abrasemsementes

FILIAÇÃO INTERNACIONAL
• International Seed Federation
• Seed Association of the Americas

FILIAÇÃO NACIONAL
• Instituto Pensar Agropecuária

COMITÊS
• Legislação, tratamento de sementes, prote-
ção de cultivares, forrageiras, laboratórios,
combate à pirataria de sementes, moderniza-
ção de sistemas, executivos e fitossanidade.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO COMÉRCIO
DE SEMENTES E MUDAS

Associadas

Endereço
Rua Aguaçu, nº 171 – sala 221 Bloco E
Loteamento Alphaville - Campinas - SP
CEP: 13098-321

Telefone: (19) 3243 6472 | (19) 99305 8475
Site: www.abcsem.com.br
Redes Sociais: @abcsemoficial

A ABCSEM é uma instituição sem fins lucrativos
que representa a cadeia de sementes e mudas
de hortaliças, flores e ornamentais, composta por
produtores, viveiristas importadores, exportadores,
operadores logísticos, beneficiadores e demais
agentes interessados em promover e desenvolver
e fortalecer a cadeia. Trabalhamos a defesa de
interesses do setor através das relações governa-
mentais e não governamentais em busca constante
de melhorias do negócio. Nossos associados re-
presentam 99% do mercado de sementes e mudas
de hortaliças, flores e ornamentais.

Negócios
Liderar o setor de sementes e mudas para pro-
mover o melhor ambiente de negócios para seus
associados.

Missão
Representar, defender, orientar e promover a
cadeia de sementes e mudas de hortaliças, flores
e ornamentais.

Visão
Ser reconhecida pela sua liderança na construção
de um ambiente favorável e seguro para a pesquisa,
produção e o comércio de sementes e mudas.

Valores
Associativismo, comprometimento, equidade, in-
tegridade, sustentabilidade e transparência.

Diretoria 2026/2027
Presidente:
Priscila L. Margossian (Margossian Sementes)

Vice-Presidente:
Marcello M. Takagui (Sakata)

Diretor Financeiro:
Marcia M. Endo (Takii)

Suplente:
Marcelo D’Ávia Chiarelli (Incotec)

Diretor de Projetos:
Ayrton A. Tullio Júnior (Horticeres)

Suplente:
José Andrei S. dos Santos (Isla)

Diretor Setorial de Sementes:
Steven M. Udsen (Agristar)

Suplente:
Jean François Hardouin (Enza)

Diretor Setorial de Mudas:
Antônio C. Baracat Filho (GCO)

Suplente:
Rafael R. Abrantes Teixeira (D&PL/Seminis)

Conselheiro de Mudas de Hortaliças:
Samuel B. Caixeta Rodrigues (HM Clause)

Conselheiro de Mudas de Ornamentais:
Theo Pedro Van Der Geest (Karis Trading)

Conselho Fiscal e de Ética
Presidente Conselho Fiscal e de Ética:
Aparecido A. Schiavon Júnior (Syngenta)

1º Conselheiro:
Angelo A. Picin Oioli (Blue Seeds)

2º Conselheiro:
Camilo Paulino da Silva Neto (Feltrin)
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Associadas

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TECNOLOGIA
DE SEMENTES

Endereço:
Avenida Juscelino Kubitschek, nº 1400 - Sala 31,
3° Andar - Centro - Londrina - PR
CEP: 86020-000

Telefone: (43) 3025-5120 | (43) 9 9934-0025
Site: www.abrates.org.br
Redes Sociais: @abrates_sementes

Diretoria 2026/2028
Presidente:
Géri Eduardo Meneghello (UFPel)

1º Vice-Presidente:
Hugo Cesar Rodrigues Moreira Catão (UFU)

2º Vice-Presidente:
José de Barros França Neto (Embrapa Soja)

Diretor Financeiro:
Fernando Augusto Henning (Embrapa Soja)

Vice-diretor Financeiro:
Denis Santiago da Costa (UEL)

Diretor Técnico e de Divulgação:
Laercio Junio da Silva (UFV)

Vice-Diretor Técnico e de Divulgação:
Denise C. F. dos Santos Dias (UFV)

Conselho Fiscal
Titulares:
Francisco Carlos Krzyzanowski (Embrapa Soja)
Raquel Maria de Oliveira Pires (UFLA)
Ceci Castilho Custódio (UNOESTE)

Suplentes:
Jean Carlo Possenti (UTFPR)
Jhony Möller (APASEM)
Clarisse Pereira Benedito (UFERSA)

Fundada em 1970, a ABRATES (Associação Brasileira
de Tecnologia de Sementes) é uma organização
sem fins lucrativos que tem como objetivo impul-
sionar o desenvolvimento de tecnologias para a
produção de sementes de diversas culturas em
todo o país. Para cumprir sua missão, a associação
promove cursos e eventos, como o Congresso
Brasileiro de Sementes, um dos maiores e mais
importantes eventos do segmento no Brasil, re-
unindo especialistas, pesquisadores e profissionais
para discutir as tendências e desafios da área.

A ABRATES conta com quatro comitês técnicos:

1. Comitê Técnico de Sementes Florestais
2. Comitê Técnico de Patologia de Sementes
3. Comitê Técnico de Espécies Forrageiras
4. Comitê Técnico de Análise de Sementes

Esses comitês atuam na pesquisa e difusão de
conhecimento, fortalecendo a cadeia produtiva
de sementes no Brasil.

Junte-se a nós!
Quer fazer parte dessa rede de inovação e ter
acesso a conteúdo exclusivo, eventos e oportu-
nidades no setor?

Acesse nosso site e
associe-se agora mesmo:
www.abrates.org.br
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Associadas

ASSOCIAÇÃO GOIANA DOS PRODUTORES
DE SEMENTES E MUDAS

Endereço
Avenida Engenheiro Eurico Viana nº 25
Salas 603 e 604 – Ed. Concept Office
Vila Maria Jose – Goiânia – GO
CEP: 74815-465

Telefone: (62) 9 92214798
Site: www.agrosem.com.br
Redes Socias: @agrosem.goias

A Agrosem, entidade sem fins lucrativos, fun-
dada em 18 de julho de 1969, tem como princi-
pais objetivos:

Representação institucional e defesa dos inter-
esses dos associados de Goiás – Atuar como
representante legal e politica dos produtores de
sementes perante órgãos governamentais, insti-
tuições de pesquisa, obtentores e demais enti-
dades do setor agrícola, dentro do Estado de
Goiás e a nível nacional.

Fomento a produção de sementes de qualidade-
Promover a produção, comercialização e uso de
sementes certificadas e fiscalizadas, incenti-
vando boas praticas agrícolas, a rastreabilidade
e adoção de novas tecnologias, promovendo o
incremento da germinação e vigor das sementes
produzidas.

Apoio a pesquisa e inovação – Estimular parce-
rias com instituição de pesquisa, universidades
e obtentores para desenvolvimento de novas
cultivares, tecnologias de produção, beneficia-
mento e conservação de sementes.

Garantia da conformidade legal e regulatória –
Ajudar os associados a atenderem as exigências
legais e normativas referentes a produção e
comercialização de sementes.

Fortalecimento da imagem do setor – Trabalhar
na divulgação e valorização da atividade de pro-
dução de sementes em Goiás perante a so-
ciedade, destacando seu papel fundamental na
segurança alimentar e na sustentabilidade agrí-
cola.

Diretoria
Presidente:
Aldino R. Rosso (Sementes Agrorosso)

Vice-Presidente:
Fernando A. Pereira (Sementes Vitória)

1° Tesoureiro:
Gustavo F. Guimarães e Silva (Sem. Veneza)

2° Tesoureiro:
Lee Anderson Hugo L. Porto (Vig/Araguaia Sem.)

1° Secretario:
Luis Eduardo S. Gomes (Sementes Mana)

2° Secretario:
Gilvan de Matos Ferreira (Dois Marcos Sem.)

Conselho Fiscal
Presidente:
Rodrigo Felgar Apra (Sem. Triunfo)

Vice-Presidente:
Danilo M. dos Santos (SeedcorpHo Sementes)

Vogal:
Gleyton Kenkiti Kanno (Sem. Brejeiro)

Coordenadores Regionais
Núcleo do Leste:
Alexandro P. Oliveira (Sementes Triunfo)

Núcleo do Sudoeste:
Jorge André dos Reis Calcado (Sem. Vitória)

Núcleo do Centro Oeste:
Carlos André A. Pinto (Sem. Agrorosso)



ANUÁRIO ABRASEM 2026
www.abrasem.com.br 9

Associadas

ASSOCIAÇÃO DOS MULTIPLICADORES
DE SEMENTES DE SOJA DO BRASIL

Endereço
SCN Quadra 05, bloco A, Brasília Shopping
Torre Norte, sala 430
Asa Norte - Brasília - DF
CEP: 70715-900

Telefone: (61) 3547-1649
Site: www.amssojabrasil.com.br
Redes Socias: @amssojabrasil

A AMSSOJA BRASIL – Associação dos Multipli-
cadores de Sementes de Soja do Brasil é a enti-
dadequerepresenta,emâmbitonacional,osmul-
tiplicadores de sementes de soja - empresas que
atuam na origem da produtividade e exercem pa-
pel essencial na qualidade, na inovação e na com-
petitividade da cadeia da soja no país.

A sojicultura é uma das atividades mais estraté-
gicas do agronegócio brasileiro. Sua força, no en-
tanto, começa antes do germinar de cada planta
no campo. Ela começa na semente, onde estão
concentradas decisões técnicas, características
produtivas e o potencial de todo o ciclo que se
seguirá.

Fundada em 2012 como ABRASS – Associação
Brasileira dos Produtores de Sementes de Soja, a
entidade construiu, ao longo de mais de uma dé-
cada,umatrajetóriamarcadaporatuaçãorespon-
sável, diálogo institucional e fortalecimento do
setor. Esse amadurecimento culminou, em 2026,
na adoção do nome AMSSOJA BRASIL, refletindo
com mais clareza sua identidade, abrangência e
papel estratégico na sojicultura nacional.

Atualmente, a associação reúne 46 associados,
distribuídos em 10 estados brasileiros, respon-
sáveis por quase 50% da produção de sementes
de soja do país. Esses números expressam não
apenasarelevânciaeconômicadosetor,mastam-
bém a força coletiva e a representatividade da
entidade no cenário nacional.

A atuação da AMSSOJA BRASIL está voltada ao for-
talecimento de um ambiente regulatório equili-
brado, à defesa de marcos legais que assegurem
segurança jurídica, à qualificação do diálogo
institucionalcomosdiferenteselosdacadeiapro-
dutiva e à promoção de boas práticas na multi-
plicação de sementes. A entidade mantém inter-
locuçãopermanentecomosetorecomasdiversas
esferas do poder público, contribuindo de forma
técnica e estratégica para decisões que impactam
o presente e o futuro da atividade.

Esse é o propósito da AMSSOJA BRASIL: fortalecer
a origem da cadeia produtiva da soja — a multi-
plicação de sementes — para contribuir com o de-
senvolvimento de toda a sojicultura brasileira.

MISSÃO:
Representare fortalecerosmultiplicadoresdese-
mentes de soja do Brasil, promovendo o desen-
volvimento sustentável da atividade por meio de
atuação política, relacionamento institucional
ético e conhecimento técnico.

Diretoria
Presidente:
André Schwening

Vice-Presidente:
Jorge Soares da Silva

Diretora Financeira:
Cristiane Morinaga

Diretora Administrativa:
Manoela Bertagnolli

Diretor de Integração Regional:
Celito Missio

Diretor de Comunicação e Marketing:
Luis Eduardo Salomão

Diretor de Projetos e Comissões:
Felipe Kudies

Dir. de Soluções e Benefícios Associativos:
João Paulo Vanin
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE
SEMENTES DE GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
FORRAGEIRAS

Associadas

Endereço
Avenida da Saudade, nº 535 / 32
Cidade Universitária - Pres. Prudente - SP
CEP: 19050-310

Telefone: (18) 99786-0358 | (18) 99693-3267
Site: www.anprosem.com.br
Redes Sociais: @anprosem

A ANPROSEM foi constituída em 13 de fevereiro
de 2009. E tem como objetivo representar e de-
fender o interesse de empresas e produtores as-
sociados no âmbito nacional, visando sempre à
melhoria e evolução do setor de sementes for-
rageiras.

Desde ano de 2009, a ANPROSEM vem trabal-
hando para orientar seus associados desde área
técnica até a necessidade de regularização den-
tro das exigências do Ministério da Agricultura
para com setor de sementes forrageiras, por isso
oferecemos apoio normativo para aplicação da
legislação de sementes, com o intuito de auxiliar
nossos associados levando informações que
contribuem para que o produtor/empresa tenha
conhecimento sobre as alterações/atualizações
e novidades do setor de sementes forrageiras.

Pensando em atender a demanda de seus asso-
ciados e do mercado forrageiro, a ANPROSEM ini-
ciou em 2010 um projeto visando o mercado de
novas cultivares. E, por meio destes projetos,
fizemos diversas parcerias com universidades,
instituições de pesquisa e centros de pesquisas
internacionais.

Temos como finalidade a pesquisa, a assessoria
e o desenvolvimento cientifico, tecnológico e
econômico. Possuímos um programa de melho-
ramento de plantas forrageiras, que busca in-
serir novas cultivares de qualidade no mercado
forrageiro. O programa já possui registro de um
Megathyrsus maximus (Sin. Panicum maximum)
cultivar Miyagui registrada no RNC e protegida
no SNPC pela ANPROSEM, a Humidicola Cv Conda
registrada no RNC e a Urochloa Nigropedata Cv
Ory. Outras cultivares para registros estão em
fase de VCU. Os associados ANPROSEM tem ex-
clusividade na produção do capim Miyagui para
sua comercia-lização.

Com seu Centro de Pesquisa de Cultivares (CPC),
em área própria, a Anprosem fortalece o tra-
balho da associação ao transformar conheci-
mento científico em inovação prática para o se-
tor de sementes forrageiras, permindo conduzir
programas contínuos de melhoramento genético
voltados para demandas reais do mercado.

O Centro de Pesquisas da ANPROSEM integra
ciência, inovação e capacitação, transformando
a associação não apenas em representante do
setor, mas em protagonista do desenvolvimento
tecnológico das sementes forrageiras tropicais.

Diretoria Executiva 2025 - 2027
Diretor Geral:
Luiz Carlos Greghi

Vice Diretor Geral:
Alberto Takashi Tsuhako

Diretor Administrativo:
Felicio Cirilo dos Santos

Vice Diretor Administrativo:
Eric Yudi Matsuda Fugisaki

Diretor Financeiro:
Luiz Gustavo S. Greghi

Vice Diretor Financeiro:
Rodolfo Moreno Cirilo dos Santos

Conselho Fiscal
Homero de A. Fernandes da Silva
Carlos Alberto da Silva
Marcelo Ronaldo Villa

Conselho Fiscal Suplente:
Norberto Adrian Belleggia
Paulo Sergio Cunha
José do Carmo Silva
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ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DOS
PRODUTORES DE SEMENTES E MUDAS

Associadas

Endereço
Rua Visconde do Rio Branco, nº 340
Mercês - Curitiba - PR
CEP: 80410-000

Telefone: (41) 3019-2084
Site: www.apasem.com.br
Redes Sociais: @apasempr

A Apasem (Associação Paranaense dos Produ-
tores de Sementes e Mudas) foi fundada em
agosto de 1971 com o propósito de defender os
interesses dos empresários envolvidos na pro-
dução e comércio de sementes e mudas no Es-
tado do Paraná. Ao longo desses 54 anos, a Asso-
ciação tem dedicado seus esforços à defesa e
representação dos interesses do setor, bem
como ao aprimoramento vegetal e à produção
de sementes.

A instituição também concentra suas atividades
na análise de sementes, no treinamento e capa-
citação de profissionais técnicos. Regularmente,
promove encontros, seminários e reuniões com
o setor, seus associados, e entidades rela-
cionadas ao agronegócio, visando identificar as
demandas provenientes do campo para que pos-
sam ser abordadas tanto em âmbito estadual
quanto federal.

Cabe à Apasem a responsabilidade de represen-
tar seus associados perante diversos órgãos e
entidades, buscando a resolução das demandas
apresentadas pelo setor sementeiro.

Conselho Diretor 2025 - 2027
Presidente:
Josef Pfann Filho

Vice-Presidente:
Paulo P. de Oliveira Filho

Diretor Administrativo:
Roberto Destro

Diretor Institucional:
Renato A. Figueiroa

Diretor Financeiro:
Henrique Menarim

Diretora de Soluções e Serviços:
Luana Salinet

Conselho Fiscal 2025 - 2027
Luiz M. Neto
Flávio E. Turra
João Victor R. Da Silva

Conselho Fiscal Suplente:
Airton Cittolin
Rodrigo Hilbert
Gilberto Tateyama
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ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE SEMENTES
E MUDAS DO RIO GRANDE DO SUL

Associadas

Endereço
Rua Apassul, nº 10
Boqueirão - Passo Fundo - RS
CEP: 99025-135

Telefone: (54) 3314-1799
Site: www.apassul.com.br
Redes Sociais: @apassul

Há mais de cinco décadas, a Apassul – Associ-
ação dos Produtores de Sementes e Mudas do
Rio Grande do Sul atua em defesa do setor se-
menteiro, representando os interesses de seus
associados e contribuindo para o fortalecimento
da agricultura brasileira. Fundada em 19 de
dezembro de 1968, a entidade reúne atualmente
mais de 130 associados, entre produtores de se-
mentes e mudas, empresas de biotecnologia,
obtentores vegetais, laboratórios, cooperativas,
instituições de ensino e instituições de pesquisa
e desenvolvimento.

Ao longo de sua trajetória, a Apassul consolidou-
se como uma entidade técnica, representativa e
comprometida com a evolução do setor. Sua mis-
são é fortalecer e representar seus associados,
promovendo sua sustentabilidade por meio da
inovação, da qualificação técnica, da defesa in-
stitucional e da construção de um ambiente fa-
vorável ao desenvolvimento da atividade se-
menteira.

Com sede em Passo Fundo (RS), a associação
atua em âmbito estadual e nacional, partici-
pando ativamente das discussões que envolvem
o agronegócio, na promoção de práticas susten-
táveis e na formulação de políticas públicas. Sua
atuação busca impulsionar a competitividade do
setor, incentivar a adoção de boas práticas e pro-
mover o diálogo entre empresas, produtores, in-
stituições de pesquisa e órgãos públicos.

Entre as iniciativas que evidenciam esse com-
promisso destacam-se o Projeto ELEVA – Inter-
laboratorial, referência na padronização e no ap-
rimoramento da qualidade das análises labora-
toriais de sementes; o Apassul Conecta, evento
bienal que reúne especialistas, lideranças e em-
presas para debater os desafios e as tendências
do setor; e diversas outras ações voltadas ao for-
talecimento da cadeia sementeira.

Guiada pelos princípios da ética, transparência,
legalidade, respeito e fortalecimento do associa-

tivismo, a Apassul segue construindo um setor
cada vez mais inovador, competitivo e susten-
tável, reafirmando seu compromisso com a ex-
celência, a qualidade das sementes e mudas e o
desenvolvimento do agronegócio brasileiro.

Diretoria
Presidente:
Verônica Bertagnolli (Sementes Butiá)

Presidente Adjunto:
Alexandre Van Ass (Sementes Van Ass)

Presidente Subsequente:
Henrique V. Falcão (Sementes Falcão)

Vice-Presidente Soja:
Pedro Basso (Sementes Com Vigor)

Vice-Presidente Arroz:
Roberto L. Jaeger (Sementes Terra Dura)

Vice-Presidente Forrageiras:
Edmir Baggio (Sementes Agrosul)

Vice-Presidente Grãos de Inverno:
Pedro P. Tombini (Sementes Tombini)

Vice-Presidente Mudas:
Edgar Sinigaglia Jr. (Viveiro Sinigaglia)
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS PRODUTORES
DE SEMENTES

Associadas

Endereço
Rua João Moura, nº 43
Centro - Leme - SP
CEP: 13610-070

Telefone: (11) 93209-4884
Site: www.apps.org.br
Redes Sociais: @appssementes

A Associação Paulista dos Produtores de Se-
mentes (APPS) vive um novo momento de for-
talecimento institucionaleampliaçãodesuarep-
resentatividade. Reestruturada recentemente, a
entidade vem consolidando sua atuação como
uma das principais vozes do setor sementeiro
paulista, reunindo associados entre os mais im-
portantes produtores de sementes nas culturas
de amendoim, feijão, milho, milho, soja entre
outras, com presença nas principais regiões pro-
dutoras do Estado de São Paulo.

Muito além da representação de seus associados,
a APPS trabalha diariamente em defesa dos in-
teresses do setor sementeiro, promovendo o
diálogo permanente com o poder público, enti-
dades nacionais, instituições de pesquisa e de-
mais segmentos do agronegócio. Seu propósito
é contribuir para um ambiente cada vez mais fa-
vorável ao desenvolvimento da produção de se-
mentes, fortalecendo a competitividade do Es-
tado de São Paulo e do Brasil.

Nosúltimosanos, aassociaçãoampliousignifica-
tivamente sua participação em fóruns e conse-
lhos estratégicos, passando a contribuir de forma
ativa nas discussões sobre políticas públicas, le-
gislação e regulamentação do setor. A APPS tem
defendido pautas essenciais para o futuro da
atividade, como a modernização da Lei de Se-
mentes e Mudas, o aperfeiçoamento dos proces-
sos de certificação e controle de qualidade, a
padronização dos critérios técnicos para pro-
dução e comercialização de sementes e o for-
talecimento da legislação de proteção de culti-
vares, temas fundamentais para garantir segu-
rança jurídica, inovação e competitividade ao se-
tor.

Paralelamente, a APPS investe no fortalecimento
do associativismo, promovendo a integração en-
tre os produtores, o intercâmbio de conhecimen-
tos técnicos, a disseminação de boas práticas e
avalorizaçãodasementecertificadacomooprin-
cipal insumoparaumaagriculturaprodutiva, sus-
tentável e inovadora.

Com uma atuação cada vez mais consistente, a
APPS reafirma seu compromisso de representar,

defender e impulsionar o setor sementeiro
paulista, contribuindo para o desenvolvimento
tecnológico, econômico e institucional de toda a
cadeia de sementes e para o protagonismo do Es-
tado de São Paulo no cenário nacional e interna-
cional.

Diretoria:
Presidente:
Paulo Cesar L. Pinheiro

Vice-Presidente:
Ricardo de Paula M. Cunha

Diretor Administrativo:
Itamar A. de Oliveira Júnior

Diretor Financeiro:
Sérgio Z. Batista

Diretor de Serviços e Soluções:
Juliano R. Coró

Conselho Fiscal:
José Pereira da Silva
Marcos Antoniali
Thiago Mendonça Tavares

Diretora Executiva:
Andréia Bernabé
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ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE
SEMENTES DOS ESTADOS DO MATOPIBA

Associadas

Endereço
Rua Piauí, nº 80, sala 22
Ed. Via Lajedo - Luís Eduardo Magalhães - BA
CEP 47.850-043

Telefone: (77) 99961-4928
Site: www.aprosem.com
Redes Sociais: @aprosem_matopiba

Missão: Defender institucionalmente o produtor
de sementes da região do Matopiba por meio da
representatividade, segurança jurídica, comuni-
cação estratégica e excelência em capacitação.

Visão: Tornar a semente do Matopiba a maior
referência nacional em inovação e qualidade,
impulsionada por uma entidade que lidera,
profissionaliza e inspira o setor.

Valores:Credibilidade, ética, seriedade, confiança,
transparência, inovação e comprometimento.

Pilares da atuação:
1. Representação: fortalece o diálogo e a coope-
ração institucional com os agentes relacionados
ao setor de sementes.

2. Articulação normativa: atua ativamente na
construção e revisão de normas e políticas que
garantam um ambiente legal estável e transpa-
rente para o setor.

3. Comunicação: promove a integração e a va-
lorização conjunta do segmento de sementes,
ampliando sua visibilidade.

4. Profissionalização: investe na formação de
pessoas para o aprimoramento de processos, na
busca primaz da qualidade de sementes.

Objetivos:
1. Representar institucionalmente os associados
em defesa do setor.

2. Promover a segurança jurídica, atuando na
construção e no aperfeiçoamento da regulamen-
tação do setor.

3. Realizar capacitações em gestão e produção
de sementes.

4. Comunicar o setor através do marketing insti-
tucional.

5. Fornecer informações setoriais aos associa-
dos.

6. Ampliar a base associativa e unir as empresas
em uma só voz perante o setor.

Diretoria
Presidente:
Celito Missio (Sementes Oilema)

Vice-Presidente:
Gregory Sanders (Progresso Sementes)

Diretor Administrativo:
Ricardo Teixeira (Sementes Neovita)

Diretor Financeiro:
Antônio Assunção (Cooproeste)

Diretora de Marketing:
Priscilla Sanders (Progresso Sementes)

Diretor de Serviços:
Lucas Pinto (Sementec)

Diretor de Relações Institucionais:
Gregory Sanders (Progresso Sementes)
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ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE
SEMENTES E MUDAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA

Associadas

Endereço
Av. Juscelino Kubitschek, nº 84 sala 1
Nossa Senhora de Lourdes - Campos Novos - SC
CEP: 89620-000

Telefone: (49) 3544 3511 | (49) 9 8834 8857
Site: www.aprosesc.com.br
Redes Sociais: @aprosesc

APROSESC foi fundada em dezembro/1975, e sua
sede situada na cidade de Campos Novos/SC. Foi
criada há 50 anos para integrar, defender e rep-
resentar os interesses dos produtores de se-
mentes e mudas de Santa Catarina.

Tem por objetivo principal informar, integrar e
representar os interesses dos seus associados
produtores de sementes e mudas do Estado, em
relação às atividades de órgãos públicos, empre-
sas e sociedade civil, normatizando e delibe-
rando quanto ao interesse destes.

Busca orientar os produtores em geral para a
aquisição e o uso de materiais certificados em
suas plantações, fortalecendo a agricultura, os
reflorestamentos e pomares do Estado e do País.

Conta atualmente no seu quadro associativo
com 27 empresas, na maioria, cooperativas, mas
também empresas de sementes que com port-
fólio para soja, trigo, forrageiras e arroz, estão
estabelecidas e distribuidas em todo estado.

Fazem parte também da APROSESC empresas
privadas, laboratórios e fundações. É membro
efetivo da ABRASEM, filiada a ABRATES e ao
CECOP.

Diretoria 2026 - 2029
Alexandre R. Ramos (Coperalfa)
Rodrigo Kunde (COPERCAMPOS)
Tiago Claus (CALUBA)

Diretor Financeiro:
Helan P. Paganini (COOCAM)

Suplente:
Karolyne G.Cassiano (Coperacel)

Conselho Fiscal:
Sandra Regina L. Zvicker (Sementes Lunardi)
Maicon Gregory (Sementes Renascer)
Henrique M. de Lima (Sementes Bess)

Suplente:
Charline G. Almeida (AGROPEDRINHO)

Secretário Executivo:
Valmir Pavesi
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ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE
SEMENTES DE MATO GROSSO

Associadas

Endereço
R. dos Andradas, nº 688
Vila Goulart - Rondonópolis - MT
CEP: 78745-420

Telefone: (66) 3427-2400
Site: www.aprosmat.com.br
Redes Sociais: @aprosmat

Fundada em 10 de junho de 1980, a APROSMAT
atua com ética, organização e compromisso no
fortalecimento do setor de sementes em Mato
Grosso, promovendo o comércio, informando
seus associados sobre legislações, aspectos téc-
nicos e institucionais, e defendendo seus inte-
resses junto a órgãos públicos e entidades de
classe.

Representa as principais empresas do segmento,
com participação ativa no cenário nacional e
contribuição direta para o avanço do agronegó-
cio. Conta com quatro laboratórios especializa-
dos — Biomat, Sanidade, Sementes e Nematolo-
gia — que garantem excelência técnica e suporte
ao setor.

O Laboratório de Sementes da APROSMAT é
acreditado pela ISTA (International Seed Testing
Association), conferindo reconhecimento inter-
nacional à qualidade e a excelência nos serviços
prestados. Comprometida com a inovação, a sus-
tentabilidade e a modernização do setor, a
APROSMAT se prepara continuamente para os
desafios e tecnologias do futuro da agricultura
brasileira.

Diretoria:
Presidente:
Nelson Catarino Croda Machado

Vice-Presidente Institucional:
Patricia Brunetta

Vice- Presidente Grandes Culturas:
Carlos Ernesto Augustin

Vice-Presidente Demais Culturas:
Gutemberg Carvalho Silveira

1° Secretário:
Adevair Cecilio Santana de Souza

2° Secretário:
Victor Greisang

1° Tesoureiro:
Pierre Marie Jean Patriat

2° Tesoureiro:
Luiz Américo da Costa
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ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE
SEMENTES E MUDAS DO MATO GROSSO
DO SUL

Associadas

Endereço
Rua Cayova, nº 1161
Jd São Lourenço - Campo Grande - MS
CEP: 79041-640

Telefone: (67) 3341-2770
E-mail: aprossul@terra.com.br
Redes Sociais: @aprossul

Criada em 1972, quando Mato Grosso não tinha
ainda passado pela divisão territorial, a APRE-
COSEMAT, forçada pelas circunstâncias legais, no
ano de 1979, transformou-se, em APROSSUL, con-
gregando os produtores do novo estado. Nasceu
em Dourados, área de concentração inicial das
empresas sementeiras.

Em 1989, foi construída sua sede em Campo
Grande, onde possui laboratório de análises,
prestando serviços de fundamental importância
para a classe de produtores de grandes culturas
e forrageiras.

Exerce forte influência no desenvolvimento agrí-
cola do estado de Mato Grosso do Sul, pro-
duzindo sementes melhoradas, o que contribui
para viabilizar a economia primária do estado.

Serviços Básicos:

Representar a classe produtora de sementes
junto às autoridades e órgãos do estado, sendo
representada em nível nacional pela ABRASEM
(Associação Brasileira de Sementes e Mudas).

Proceder análise de sementes dos associados,
treinamento técnico das filiadas sobre controle
de qualidade de sementes a nível de laboratório,
e fornecimento de material impresso.

Diretoria 2025 - 2028
Presidente:
Celso Pess Junior

Vice-Presidente:
Ricardo D. de Brito

Primeiro secretário:
Michel T. Hisaeda

Segundo secretário:
Anaís Six

Primeiro tesoureiro:
Derli Scariot

Segundo tesoureiro:
Fernando Hauschild

Conselho fiscal titular:
Giovanni Bonamigo
Rogério Masieri de Carvalho
José Silvio Santos

Conselho fiscal suplente:
Eduardo Bonamigo
Emmanuel Six
José Américo B. Amaral
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ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE
SEMENTES E MUDAS DO ESTADO DE
MINAS GERAIS

Associadas

Endereço
Av. Amazonas, nº 6.020
Bairro Gameleira - Belo Horizonte - MG
CEP: 30510-000

Telefone: (31) 3372-8989
E-mail: apsemg@apsemg.com.br

Criada em 24 de abril de 1959, sempre teve sua
trajetória de atuação alinhada com os novos
tempos, acompanhando o desenvolvimento tec-
nológico e as demandas do setor sementeiro do
Estado e do País.

Atua na defesa dos interesses da classe e na re-
presentação dos produtores de sementes e mu-
das apoiando o desenvolvimento técnico-cientí-
fico; realizando treinamentos; defendendo os as-
pectos legislativos e jurídicos; incentivando o
controle de qualidade e promovendo o uso de
sementes e mudas de qualidade.

Participa ativamente das discussões que tenha
interface, direta ou indiretamente com a ativi-
dade sementeira na ABRASEM, MAPA, Fundação
Triângulo de Apoio a Pesquisa e Desenvolvi-
mento, Comissão de Sementes e Mudas – CSM/
MG, Câmaras Setoriais, Comitê de Pesquisas,
Comitê de Controle da Ferrugem Asiática da Soja,
Comitê de Controle do Bicudo do Algodoeiro,
Comitê de Controle do Mofo Branco do Feijoeiro,
Comitê Estadual de Sanidade Vegetal e Comitê
de Política Agrícola.

Serviços:

Laboratório - Inaugurado em 1988, estando cre-
denciado no MAPA dentro dos princípios do sis-
tema de qualidade da NBR ISO 17.025 realiza as
análises de pureza, germinação, vigor, sementes
infestadas, tetrazólio, peso de mil sementes e
presença de sementes GM.

Certificação - A APSEMG é credenciada como En-
tidade Certificadora de Sementes, garantindo ao
produtor, além da qualidade, credibilidade e
agilidade no processo.

O processo instituído na APSEMG tem como
alicerce o preconizado na legislação federal de
sementes, baseado no acompanhamento da
produção por uma equipe de engenheiros
agrônomos da própria Associação, dos campos
à coleta de amostras e análise em seu próprio
laboratório.

Diretoria Executiva
Presidente:
Guilherme Piva (SOV Ind.e Com. de Sem. e
Cereais Ltda.)

Vice-Presidente:
Marcos Bruxel (DB Sementes)

Diretor Administrativo e Financeiro:
Jackson Ma. da Silva Júnior (Prod. Alim. Orlândia
S.A. Com. e Ind.)

Gerente Executiva:
Maria Selma Carvalho

Conselho de Administração
Décio Bruxel
Cláudio M.da Silva
Francisco C. dos Santos
Sérgio R. Teixeira
Jackson M. da Silva Júnior
Paulo S. Manzan
Claudine S. da Silva
Gustavo Hollmann
Marcos Bruxel
Guilherme Piva
Marcelo de Mello Barboza
Felipe Seibt
Emília G. da Mota Silva
Edmar G. Arantes
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ASSOCIAÇÃO PARA O FOMENTO À
PESQUISA DE MELHORAMENTO DE
FORRAGEIRAS

Associadas

Endereço
Rua das Paineiras, lote 06, Torre B, sala 606
Edifício One Mall - Águas Claras - Brasília - DF

Telefone: (61) 3274 0784
Site: www.unipasto.agr.br
Redes Sociais: @unipasto

A Associação para o Fomento à Pesquisa de Me-
lhoramento de Forrageiras (Unipasto), agrega mais
de 31 empresas e produtores de sementes de for-
rageiras localizados nos Estados da Bahia, Goiás,
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e
São Paulo.

Fundada em 2002, a partir da parceria firmada
com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), a Unipasto atua em prol da pesquisa
científica para o lançamento de novas cultivares
forrageiras e tecnologias para diversificar e for-
talecer o desempenho da agropecuária nacional.

Em parceria com a Embrapa, a Unipasto contribui
para que o setor de sementes forrageiras participe
efetivamente nas elaborações e implementações
de leis e normas, através das entidades oficiais
reguladoras do mercado de sementes, além de
promoverumambientedenegóciosmaiscompetitivo
e justo para produtores e mercado.

Nosso objetivo visa a excelência das sementes
forrageiras nacionais, trabalhando na busca de
soluções no combate à pirataria sobre a multi-
plicação e a comercialização ilegal de cultivares
protegidas.

Diretoria
Presidente:
Ademilson Marcos Facholi (Facholi Sementes)

Vice-presidente:
Pierre Marie Jean Patriat (Santa Rita Sementes)

Conselho Fiscal
Itamar A. de Oliveira Júnior (SOESP)
José P. Silva Filho (Wolf Seeds)
Tallison Cristhian Mühl (Safrasul)

Suplentes:
Moacir Duim Junior (Sementes Pastoforma)
Fábio Di Benedetto (Sementes Bonamigo)
Christopher T. Silva (Sementes São Mateus)

Conselho de Administração
Estado de Goiás
Titular: Evandro Mac. de Freitas, (Agroquima)
Suplente: Ubiratan M. R. dos Santos (Sem. Globo
Rural)

Estado de Minas Gerais
Titular: Régis W. N. Ferreira (Riza Com. Atacadis-
ta de Sem. Ltda)

Estado do Mato Grosso do Sul
Titular: Derli Scariot (Germipasto)
Suplente: Celso Pess Junior (Ponto Alto)

Estado de Mato Grosso
Titular: Luís Fernando Calábria (Sem. Acampo)
Suplente: Gutemberg C. Silveira (Boa Forma
Sementes)

Estado de São Paulo
Titular: Eduardo Gasparim (Sementes
Gasparim),
Suplente: Murilo N. Batista (Sem. JC Maschietto)
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CROPLIFE BRASIL

Associadas

Endereço
Avenida Roque Petroni Junior, nº 850
Torre Jaceru, 19º andar - São Paulo - SP
CEP: 04707-000

Telefone: (11) 5091-5033
Site: www.croplifebrasil.org
Redes Sociais: @croplifebr

A CropLife é uma associação que representa em-
presas especializadas em pesquisa e desenvolvi-
mento de soluções para a produção agrícola sus-
tentável nos setores de Germoplasma, Biotec-
nologia, Defensivos Químicos e Bioinsumos.

Fundada em 2019, a CropLife Brasil surgiu com a
missão de unificar entidades do setor de in-
sumos agrícolas em uma única plataforma com
objetivo de promover o uso das mais modernas
tecnologias nas lavouras brasileiras, apoiar ini-
ciativas de educação e treinamento no campo, e
fortalecer o diálogo com consumidores, for-
madores de opinião e governos.

A entidade atua no fortalecimento de marcos
regulatórios baseados em evidências científicas,
no combate à pirataria de insumos agrícolas e
na oferta de soluções modernas que apoiem o
produtor rural de forma responsável.

Na CropLife Brasil, se acredita que a construção
de consenso e o uso de informações consis-
tentes e confiáveis, baseadas em ciência, são pi-
lares para a construção de uma sociedade cada
vez mais comprometida com o desenvolvimento
sustentável.

Diretoria:
Presidente:
Ana Paula Repezza

Diretora de Biotecnologia e Germoplasma:
Catharina Pires

Diretora de Biológicos:
Amália Borsari

Diretor de Defensivos Químicos:
Arthur Gomes
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BASF SOLUÇÕES PARA AGRICULTURA

Associadas

Endereço
Avenida das Nações Unidas, nº 14171 Con-
domínio Roverá, 14º andar
Torre Cristal - São Paulo - SP
CEP: 04794-000

Telefone: 0800 019 2500
Site: www.agriculture.basf.com
Redes Sociais: @basf_agro_br

Tudo o que fazemos, fazemos por amor à agri-
cultura. A agricultura é fundamental para
fornecer alimentos suficientes e acessíveis para
uma população em rápido crescimento, ao
mesmo tempo que reduz os impactos ambien-
tais. É por isso que trabalhamos com parceiros e
especialistas para integrar nossos compromis-
sos de sustentabilidade em todas as decisões
de negócio.

Com 990 milhões de euros em 2025, investimos
em uma sólida estrutura de P&D e no desen-
volvimento de soluções para os diversos sis-
temas produtivos. Conectamos sementes e
biotecnologias, soluções de proteção de cul-
tivos, ferramentas digitais e iniciativas de sus-
tentabilidade com o objetivo de contribuir com
agricultores, agricultoras e outros elos da cadeia
produtiva para que tenham os melhores resulta-
dos. Em 2025, nosso negócio gerou vendas de 9,6
bilhões de euros.

Para mais informações, visite www.agriculture
.basf.com ou nossos canais nas redes sociais.

Diretoria
Vice-Presidente da BASF Soluções para Agricul-
tura Brasil:
Marcelo Batistela

Líder de Operações de Negócios:
Eduardo Gradiz

Diretora de Marketing:
Graciela Mognol

Diretor Jurídico e Compliance:
Lucas de Oliveira e Silva

Diretor de Excelência Comercial:
Mario Lavacca

Gerente de Recursos Humanos:
Maira Lopes Simionato Costa

Diretor de Vendas Sul:
Cassio Kirchner

Diretora de Vendas Centro:
Daniela Ferreroni

Diretor de Vendas Norte:
Delcides Netto

Diretor de Vendas Mato Grosso:
José Roberto Louzado Jr.
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BAYER S/A - CS

Associadas

Endereço
Rua Domingos Jorge, nº 1100
Bairro Socorro - São Paulo - SP
CEP: 04779-900

Telefone: (11) 98677-0894
Site: www.bayer.com.br
Redes Sociais: @agrobayerbrasil

A Bayer é uma empresa global com competên-
cias essenciais nas ciências da vida nos setores
de agronegócios e saúde. Seus produtos e
serviços são projetados para ajudar as pessoas
e o planeta a prosperar, apoiando os esforços
para superar os principais desafios apresenta-
dos por uma população global em crescimento
e envelhecimento.

A Bayer está comprometida em impulsionar o
desenvolvimento sustentável e gerar um im-
pacto positivo em seus negócios. Ao mesmo
tempo, o Grupo pretende aumentar o seu poder
de ganho e criar valor através da inovação e do
crescimento.

Ao longo dos 130 anos de atuação no país, par-
ticipamos ativamente de momentos decisivos
para a evolução e revolução da agricultura
brasileira. Com muita pesquisa e desenvolvi-
mento, a Bayer oferece soluções nas áreas de se-
mentes, biotecnologia, proteção de cultivos e
soluções digitais para a apoiar o agricultor a pro-
duzir mais e de maneira mais sustentável.

A marca Bayer representa confiança, confiabili-
dade e qualidade. O Brasil é a segunda maior
operação da companhia no mundo.

Trabalhamos em três grandes pilares:
Inovação: grandes ideias transformam vidas.
Nossa prioridade é usar o melhor da biotecnolo-
gia, da química e da ciência de dados para entre-
gar as melhores soluções para nossos parceiros
e para o mundo.

Sustentabilidade: atuar com as melhores e mais
modernas ferramentas, trabalhando em harmo-
nia para criar cultivos mais adaptáveis, que uti-
lizam menos água, menos terra e menos energia.
A proteção de todos os recursos naturais é uma
parte integrante do nosso compromisso com um
desenvolvimento sustentável.

Transformação Digital: Com nossas ferramentas,
agricultores podem tomar decisões mais con-
scientes: o produto certo, no lugar certo, na hora
certa e na quantidade certa.
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CORTEVA AGRISCIENCE

Associadas

Endereço
Avenida Tamboré, nº 267 - Edifício Canopus
(Torre Sul) - Bloco A, 8º andar - Barueri - SP
CEP: 06460-000

Telefone: 0800 772 2492
Site: www.corteva.com.br
Redes Sociais: @cortevabr

A Corteva Agriscience é uma multinacional agrí-
cola americana, que oferece soluções inovado-
ras em sementes, biotecnologia, proteção de
cultivos e biológicos para que agricultores de
todo mundo possam maximizar sua produtivi-
dade e rentabilidade.

O propósito da empresa é enriquecer a vida
daqueles que produzem e daqueles que con-
somem, garantindo o progresso das próximas
gerações. Além disso, temos como aspiração ser
a empresa agrícola líder em soluções inovadoras
e sustentáveis para agricultores em todo o
mundo, hoje e amanhã.

A Corteva está presente em mais de 125 países e
possui cerca de 22 mil funcionários em todo o
mundo. Hoje, são mais de 120 Centros de
Pesquisa & Desenvolvimento e mais de 100
unidades de produção no mundo. No Brasil e
Paraguai, a empresa possui cerca de 3 mil fun-
cionários e 27 unidades, das quais 11 são dedi-
cadas à Pesquisa e Desenvolvimento de produ-
tos alinhados com as necessidades do agricultor
brasileiro.

Nossos Valores
Somos movidos por nossas crenças e nosso
propósito, que é o de enriquecer as vidas daque-
les que produzem e que consomem, garantindo
o progresso para as próximas gerações.

- Enriquecer vidas
Estamos comprometidos em melhorar vidas e o
campo. Como líderes, perseguimos um propósito
que vai além dos nossos interesses imediatos
para beneficiar a sociedade.

- Destacar-se
Somos líderes e agimos com ousadia. Aceitamos
os desafios do nosso setor como se fossem nos-
sos e faremos de tudo para garantir que a agri-
cultura evolua e prospere.

- Ser Curioso
Inovamos incessantemente. Aceleramos o nosso
ritmo de inovação para criar soluções que en-
treguem alimentos de alta qualidade agora e no
futuro.

- Construir Juntos
Crescemos por meio do trabalho conjunto.
Abraçamos a diversidade e colaboração para
construir uma única companhia e assim estar
presente por toda a cadeia de alimentos, criando
valor compartilhado.

- Ser Íntegro
Sempre fazemos o que é correto, mantendo
padrões éticos elevados e conduzindo os negó-
cios de maneira segura e transparente.

- Viver com Segurança
Prezamos pela segurança de nossos fun-
cionários, operações e meio ambiente em tudo
que fazemos.

Diretoria:
Diretor de Relações Públicas Am. Latina:
Augusto Moraes
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GDM SEEDS

Associadas

Endereço
Av. Bailarina Selma Parada, nº 505 - SKY Galleria
Jardim Madalena - Campinas - SP
CEP: 13092-599

Telefone: (19) 3014-8066 x1001
Site: www.gdmseeds.com
Redes Sociais: @gdmbra

A GDM é uma empresa global de genética vege-
tal, com mais de 40 anos de atuação no desen-
volvimento de soluções inovadoras para o setor
agrícola. Presente em mais de 16 países, a GDM
contribui significativamente para o avanço da
agricultura por meio da pesquisa, desenvolvi-
mento e fornecimento de sementes de soja,
milho e trigo — os principais cultivos extensivos
do mundo.

Reconhecida por deter o maior banco genético
de soja do mundo, a empresa conduz anual-
mente mais de dois milhões de parcelas experi-
mentais em cerca de 1.200 localidades, sempre
com foco em produtividade, adaptabilidade e
sustentabilidade. Nossas soluções estão pre-
sentes em aproximadamente 45% da soja pro-
duzida globalmente.

No Brasil, a GDM está inserida nas principais
regiões agrícolas, atuando com centros de
pesquisa e estações experimentais que integram
tecnologia de ponta e conhecimento local. Tam-
bém tem presença institucional em Campinas-
SP, Cambé (PR), Patos de Minas (MG), Petrolina
(PE) e demais unidades estratégicas pelo país.

Com uma cultura organizacional voltada à ino-
vação, à ciência e ao desenvolvimento susten-
tável, a GDM reafirma diariamente seu compro-
misso com o futuro do agro, promovendo
conexões entre ciência, campo e produtividade.

Inovação
Integramos tecnologias de ponta para poten-
cializar o ganho genético e o valor do germo-
plasma.

Crescimento
Expandimos geograficamente para todos os mer-
cados relevantes do mundo e diversificamos as
nossas culturas.

Visão
Ser uma empresa líder em genética de plantas
para cultivos extensivos, presente em todos os
mercados relevantes do mundo, contribuindo
para a produtividade de forma sustentável.

Missão
Pesquisamos, desenvolvemos e comercializamos
produtos com propriedade intelectual em
genética de plantas de cultivos extensivos. Bus-
camos estar na vanguarda, agregando tecnolo-
gias e talentos, promovendo inovação, associa-
tividade e o desenvolvimento de novos negócios
que impactem nosso núcleo e a cadeia de valor.
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LONGPING HIGH-TECH

Associadas

Endereço
Rodovia Anhanguera, KM 296
Distrito Industrial - Cravinhos - SP
CEP 14140-000

Telefone: 0800 772 2722
Site: www.lpht.com.br
Redes Sociais: @longpinghightech

A LongPing High-Tech, empresa do Grupo CITIC
— o maior conglomerado econômico da China —
está presente em sete países e atua no Brasil
desde 2017. Atualmente, figura entre as três
maiores empresas em participação no mercado
brasileiro de milho safrinha e tem como objetivo
consolidar sua liderança no segmento de híbri-
dos de milho e sorgo.

Hoje, contamos com nove unidades somente no
Brasil, com capacidade para produzir cerca de 21
milhões de sacos de sementes, estrutura que
nos permite atender praticamente toda a área
de cultivo de milho do país, garantindo escala,
eficiência e proximidade com os produtores.

Esse crescimento é resultado de investimentos
contínuos em Pesquisa & Desenvolvimento, ino-
vação e tecnologia, que impulsionam um port-
fólio em constante evolução. Por meio das mar-
cas Morgan e Forseed, a empresa oferece híbri-
dos de milho e sorgo com alta estabilidade,
adaptabilidade e elevado potencial produtivo,
aliados às mais avançadas biotecnologias do
mercado, como VIP3, PowerCore e PowerCore Ul-
tra.

Além da excelência genética, a LongPing High-
Tech disponibiliza a plataforma Max Soluções,
que reúne serviços estratégicos para agregar
valor ao produtor, como tratamento industrial de
sementes e customização de embalagens para
diferentes necessidades do produtor.

Com uma atuação pautada pela inovação, pro-
ximidade e suporte técnico especializado, a
LongPing High-Tech conquista a confiança de um
número cada vez maior de produtores, entre-
gando soluções que promovem mais produtivi-
dade, rentabilidade e segurança no campo.

Missão:
Prover sementes de alta tecnologia, com agili-
dade e excelência, fortalecendo relacionamentos
duradouros e contribuindo para alimentar a hu-
manidade.

Visão:
Ser líder do mercado de sementes na América
Latina, oferecendo os melhores produtos, ser-
viços e soluções.

Valores:
- Pessoas
- Ética e integridade
- Respeito
- Espírito de equipe
- Confiança
- Segurança
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SYNGENTA SEEDS LTDA

Associadas

Endereço
Av. das Nações Unidas, nº 17007, 11 e 13º andar
Várzea de Baixo - São Paulo - SP
CEP: 04729-300

Telefone: 0800 7044 304
Site: www.syngenta.com.br
Redes Sociais: @syngenta

A Syngenta é resultado da fusão entre expertise
e tecnologias desenvolvidas há centenas de
anos por reconhecidas empresas agroquímicas.
Atualmente, somos líderes em desenvolvimento
de tecnologias para o mercado agrícola no
mundo.

Desempenhamos um papel vital na cadeia de
alimentos para nutrir o mundo e cuidar do nosso
planeta. Trabalhamos para ser a equipe mais co-
laborativa e confiável do setor agrícola,
fornecendo as melhores sementes e inovações
em proteção de cultivos para aumentar a pros-
peridade de agricultores, estejam onde estiverem.

Estamos em mais de 100 países ofertando nos-
sas soluções e suporte especializado, para que
os produtores possam produzir mais e melhor,
ou seja, permitindo que milhões de agricultores
façam melhor uso dos recursos disponíveis. Es-
tamos empenhados em recuperar terras à beira
da degradação, promover a biodiversidade e re-
vitalizar comunidades rurais.

No Brasil, estamos presentes nas principais
regiões agrícolas por meio de centros de
pesquisa e estações experimentais, bem como
pela realização de plantios experimentais de-
senvolvidos em parceria com produtores de cul-
turas variadas, em diversos ecossistemas e lo-
cais do país. A empresa também está represen-
tada institucionalmente em São Paulo e Brasília.

Propósito
Como empresa líder do setor agrícola mundial,
desempenhamos um papel vital na cadeia de
alimentos para nutrir o mundo e cuidar do nosso
planeta. Por isso, queremos extrair o máximo do
potencial ilimitado das plantas para permitir
que agricultores possam produzir de forma sus-
tentável e consciente.

Somos inspirados pelas plantas, impulsionados
pelas necessidades humanas e fundamentados
na ciência e temos o propósito de trazer o poten-
cial das plantas para a vida

Valores
- Paixão pelos clientes
Oferecemos produtos, serviços e soluções que os
clientes valorizam. Servimos a agricultores e
canais parceiros, estejam onde estiverem. Com-
preendemos as necessidades dos nossos clientes
e somos mais acessíveis do que qualquer outra
empresa.

- Visão ampla
O que fazemos hoje fortalece a Syngenta e a
cadeia de alimentos do amanhã, econômica, am-
biental e socialmente. Investimos e inovamos
pensando no longo prazo. Desenvolvemos parce-
rias duradouras.

- Crescimento para todos
Para nossos colaboradores, clientes, comu-
nidades e parceiros da cadeia de alimentos. Nós
compartilhamos o valor que criamos. Nossa pro-
dutividade financia nossos investimentos em
crescimento.

- Execução com determinação
Conquistamos a confiança dos nossos parceiros
cumprindo com os nossos compromissos. Somos
transparentes e responsáveis e encontramos
sempre uma forma de apresentar resultados.
Valorizamos a colaboração para atingir resulta-
dos melhores. Somos disciplinados, focados e
buscamos a simplicidade.
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TROPICAL MELHORAMENTO E GENÉTICA

Associadas

Endereço
Rod. Celso Garcia Cid, nº 87
Gleba Jacutinga - Cambé - PR
CEP: 86188-000

Telefone: (43) 3174-2500
Site: www.tmg.agr.br
Redes Sociais: @tmgenetica

A TMG — Tropical Melhoramento e Genética é
uma empresa brasileira que atua há mais de 25
anos no desenvolvimento de soluções genéticas
para algodão, soja e milho. Com um amplo
banco de germoplasma e um portfólio de culti-
vares e híbridos que incorpora diferentes
biotecnologias disponíveis no mercado, a com-
panhia desenvolve inovação para o campo e
contribui para que a agricultura brasileira
responda, de forma sustentável, aos desafios da
produção de alimentos e fibras.

A companhia nasceu no campo e mantém sua
atuação diretamente ligada a ele: aprende dia-
riamente com quem está na lida, valoriza o
legado de quem veio antes e compreende os de-
safios de quem virá depois. É essa vivência que
orienta o desenvolvimento de genética no
Brasil, para o Brasil.

Um portfólio desenvolvido para a realidade do
campo

Soja: cultivares de alto rendimento, com excelente
desempenho em solos tropicais e resistência a
doenças.

Algodão: cultivares desenvolvidas para aliar pro-
dutividade, qualidade de fibra e desempenho, am-
pliando as possibilidades do produtor e fortale-
cendo a competitividade da cotonicultura
brasileira.

Milho: híbridos de alto desempenho, desen-
volvidos para enfrentar diferentes condições de
cultivo e contribuir para a produtividade, a esta-
bilidade e a rentabilidade no campo.

A matriz da TMG está localizada em Cambé (PR),
com uma unidade em Rondonópolis (MT) e 14
bases de pesquisa e desenvolvimento distribuí-
das por seis estados, nas principais regiões pro-
dutoras do país. Nesses locais, ensaios e experi-
mentos de campo aproximam a pesquisa das

particularidades de cada região, permitindo que
a genética seja desenvolvida a partir das dife-
rentes realidades da agricultura brasileira.

A empresa também mantém parcerias comer-
ciais e cooperações técnicas com empresas de
referência nos mercados nacional e interna-
cional, ampliando a capacidade de inovação e a
conexão da TMG com diferentes elos da cadeia
agrícola.

A diversidade do Brasil, de regiões, histórias e
identidades, é o que orienta o trabalho da TMG.
A origem, a terra e o chão de onde viemos são a
base que sustenta a marca, assim como as
memórias e o conhecimento transmitidos de
geração em geração entre os agricultores
brasileiros.

Diretoria
CEO:
Francisco Soares
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O modelo de negócio de
sementes no Brasil contempla
vários atores que criam e de‐
senvolvem novas e superiores
cultivares, produzem e comerci‐
alizam as sementes, compram e
industrializam o grão e o gover‐
no, que estabelece normas, pa‐
drões e uma plataforma legal
para a comercialização. Neste
contexto, entra a Abrasem como
um fórum para harmonização
de iniciativas que facilitam o ne‐
gócio de semente no país e no
mundo.

O Anuário da Abrasem é
uma publicação em parceria
com a revista SEEDnews, que
contempla a estatística da pro‐
dução e comercialização de se‐
mentes por região e por princi‐
pais espécies nos dois últimos
anos agrícolas (2024/25 e
2025/26), assim como artigos
relacionados com o uso de se‐
mentes.

Os dados de cultivo, pro‐
dutividade e taxa de utilização
de sementes (TUS) das princi‐
pais espécies graníferas do país
foram obtidos do relatório da
Companhia Nacional de Abaste‐
cimento (Conab) e de órgãos e
associações estaduais, enquan‐
to a demanda de sementes foi
obtida em função da taxa de uti‐
lização de sementes (TUS), da
área cultivada e da densidade
de semeadura para cada es‐
pécie e região.

TAXA DE UTILIZAÇÃO DE
SEMENTES (TUS)

ATUS varia principalmente
com o tipo de polinização (auto‐
polinização ou polinização cruza‐
da), região e espécie. Neste sen‐
tido, os materiais híbridos, como
milho e sorgo, possuem alta TUS,
sendo ao redor de 90%; enquan‐
to, para trigo, soja e arroz, por
exemplo, está entre 50% e 70%,

e para forrageiras, inferior a 25%.
A alta TUS para materiais híbri‐
dos é de se esperar. Entretanto,
materiais homozigotos (soja, ar‐
roz e trigo) necessitam ações
constantes para aumentar a TUS
ou pelo menos permanecer nos
atuais patamares. Para isso, é
essencial que o país tenha robus‐
tos programas de melhoramento
vegetal (contemplando germo‐
plasma e biotecnologia) e um e�‐
caz programa de combate à pi‐
rataria, o que, felizmente, o país
possui.

Merece destaque a TUS
para sementes de algodão que,
mesmo sendo uma planta autó‐
gama, alcança 90%, signi�can‐
do que os agricultores reconhe‐
cem os benefícios de uma se‐
mente de alta qualidade de uma
variedade superior. Salienta-se
que as sementes de algodão,
além de possuírem alta qualida‐
de �siológica, também servem

Estatísticas da produção
e uso de sementes
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de veículo para as inovações
tecnológicas provenientes da bi‐
otecnologia, como a resistência
a herbicida e tolerância a inse‐
tos. O modelo de negócio para
sementes de algodão passa por
vistorias em campos de produ‐
ção para �bra. O Brasil é líder
mundial de produtividade em al‐
godão, e muito pode ser atribuí‐
do às sementes que carregam
alta qualidade �siológica com
atributos agronômicos e tecno‐
lógicos superiores.

A soja, neste ano agrícola
de 2025/26, permaneceu com
sua TUS de 67%, em uma área
cultivada superior a 48 milhões
de hectares. Esta taxa, mesmo
podendo ser melhorada, propi‐
cia um negócio de sementes su‐
perior a R$ 30 bilhões por ano.
Ressalta-se que a TUS varia
acentuadamente entre os esta‐
dos de cultivo, sendo a maior
em Mato Grosso, com 78%, e a
menor no Rio Grande do Sul,
com 40%. Isto se deve a diver‐
sos fatores envolvendo princi‐

palmente tradição do agricultor
e peculiaridades ambientais das
distintas regiões.

A TUS possui estreita re‐
lação com o modelo de negócio
especí�co da cultura, o que, no

caso da soja, envolve, além do
royalty do germoplasma (ou
seja, licença para produzir se‐
mentes de uma cultivar protegi‐
da), a Taxa Tecnológica (TT),
sobre a biotecnologia veiculada
na semente. Assim, enquanto o
royalty é recolhido na semente
comercializada, a TT possui
três maneiras distintas, quais
sejam: 1. diretamente pela se‐

mente; 2. na semente salva de‐
clarada; e 3. na moega, caso
não tenha atendido uma das
duas opções anteriores. O mo‐
delo de negócio de sementes
de soja possui uma estreita re‐
lação com a liderança mundial

brasileira de produtividade, com
3,7 t/ha.

Em relação a sementes
de forrageiras, quer sejam tro‐
picais ou de clima temperado, a
TUS é baixa; entretanto, a área
é expressiva, com mais de 100
milhões de hectares, que são
renovadas periodicamente. Há
uma tendência de aumento na

Estatísticas da produção de sementes no Brasil

A alta TUS paramateriais híbridos
é de se esperar. Entretanto, materiais
homozigotos (soja, arroz e trigo)
necessitam ações constantes para
aumentar a TUS ou pelomenos
permanecer nos atuais patamares
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procura de sementes de alta
qualidade, principalmente por
parte do agricultor, que procura
ter uma entrada extra na en‐
tressafra do milho ou do algo‐
dão. Por outro lado, o pecuaris‐
ta está “apreendendo” o valor
do uso de sementes de alta
qualidade de um material supe‐
rior. Felizmente, no país, há
programas de melhoramento

vegetal em forrageiras públicos
e privados.

A TUS é o termômetro do
negócio de sementes no país,
sendo função de diversos fato‐
res. Entretanto, destacam-se as
inovações tecnológicas veicula‐
das pela semente, que sensibili‐
zam o agricultor no momento de
decidir sua compra. É por meio

desta operação que os progra‐
mas de melhoramento se res‐
sarcem do investimento efetua‐
do.

ÁREA CULTIVADA E
PRODUTIVIDADE

O Brasil possui várias re‐
giões edafoclimáticas, possibili‐
tando o cultivo de diferentes es‐



ANUÁRIO ABRASEM 2026
www.abrasem.com.br 31

Estatísticas da produção de sementes no Brasil

pécies, inclusive com mais de
um cultivo por ano em certas re‐
giões. Neste sentido, destacam-
se dois grandes exemplos: a
soja adaptada à região tropical

e o milho safrinha, espécies
com a maior área cultivada atu‐
almente. Isto envolveu inovação
tecnológica de grande magnitu‐
de com adoção do agricultor.

A área cultivada com es‐
pécies graníferas ultrapassa 80
milhões de hectares por ano,
com um acréscimo de 2,2% em
relação ao ano agrícola de
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2024/25, com destaque para a
soja, com mais de 48 milhões,

e o milho, com mais de 22 mi‐
lhões de hectares (tabela do

texto). A soja tem praticamente
um cultivo por ano (devido a
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doenças); já o milho tem dois
cultivos e, em algumas regiões,
três.

Em relação às tendên‐
cias de cultivo, destaca-se o
sorgo, que apresentou um

acréscimo na área cultivada de
34,5%, com mais de 2 milhões
de hectares cultivados em
2025/26. Esta cultura resiste
melhor à falta de água em rela‐
ção ao milho, o que é uma van‐
tagem competitiva e, portanto,

um atrativo. Outras tendências
são o cultivo de gergelim no es‐
tado do Mato Grosso, a canola
no Rio Grande do Sul e o
amendoim em São Paulo, to‐
dos com mais de 200 mil hecta‐
res de cultivo por ano.
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Os tradicionais cultivos
de arroz irrigado e trigo apre‐
sentaram uma redução na área
de cultivo: em arroz, foram
pouco mais de 100 mil ha e em
trigo, mais de meio milhão de

hectares, representando 21%
da área. Enfatiza-se que em ar‐
roz há uma área, ao redor de
10%, que é cultivada com ma‐
teriais híbridos, enquanto em
trigo há trabalhos de pesquisa

para adaptação da espécie em
região tropical, à similitude com
o que se fez com a soja.

Analisando a produtivida‐
de dos cultivos, além da lideran‐
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ça global do Brasil em relação
aos cultivos da soja e do algo‐
dão, mencionado anteriormen‐
te, dos quais o país começou os
programas de melhoramento
praticamente do zero, merece
destaque a produtividade do mi‐
lho, que apresentou um aumen‐
to de 8% em relação ao ano an‐
terior. Isto ocorre mesmo o culti‐
vo sendo realizado majoritaria‐
mente em safrinha, ou seja,
após a colheita da soja, período

em que as condições climáticas
de umidade ou temperatura não
são as mais favoráveis, sendo
comum períodos de seca ou de
baixa temperatura, que afetam
a produtividade.

A grandeza do aumento
da produtividade do milho tam‐
bém merece reconhecimento,
por ser obtido com híbridos de
ciclo precoce ou mediano, com
menos tempo para enchimento

de grão, que também tiveram
que ser adaptados para a região
tropical. Os programas de me‐
lhoramento (germoplasma e bi‐
otecnologia) estão de parabéns
pelo conquistado.

A produtividade dos culti‐
vos é devida a vários fatores,
havendo consenso de que o au‐
mento de 1% a 2% ao ano é re‐
ferente ao sucesso dos progra‐
mas de melhoramento, que no
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país são mais de 30, utilizando-
se da Lei de Proteção de Culti‐
vares e/ou da Lei de Patentes
para ressarcirem-se dos investi‐
mentos realizados em pesquisa.
É normal as empresas destina‐
rem de 5% a 10% da receita
líquida para inovação tecnológi‐
ca (pesquisa) e, com isso, conti‐
nuar a oferecer ao mercado no‐
vas e modernas cultivares.

PRODUÇÃO E COMERCIALI‐
ZAÇÃO DE SEMENTES

O veículo que leva as ino‐
vações tecnológicas ao agricul‐
tor é a semente, e esta deve ser
produzida em quantidade, man‐
tendo suas características de

qualidade. Este trabalho é reali‐
zado por pro�ssionais capacita‐
dos, utilizando tecnologia espe‐
cializada de condução de cam‐
po, colheita, tecnologia de pós-
colheita, avaliação da qualidade
e armazenamento. No país, são
mais de 600 produtores de se‐
mentes, englobando todas as
espécies, que, com seus res‐
ponsáveis técnicos, produzem e
preparam as sementes.

A soja é a espécie que
mais requer sementes, com 1,6
milhão de toneladas anuais.
Este número é somente de se‐
mentes comerciais (aquelas que
o agricultor compra), devendo-
se somar a quantidade de se‐

mente matriz, que se situa ao re‐
dor de 10%, e imprevistos, tam‐
bémde 10%.Assim, consideran‐
do o aproveitamento de 1 t/ha, o
produtor de sementes deverá
inscrever ao redor de dois mi‐
lhões de hectares para semente
junto ao MAPA. Outro aspecto é
que a semente vem do campo
com materiais indesejáveis, que
deverão ser separados na uni‐
dade de bene�ciamento de se‐
mentes, com descarte de 30%,
num prazo de 60 dias. Estes fa‐
tores enfatizam a grandeza do
negócio de sementes de soja e
a importância do produtor de se‐
mentes no contexto do sistema
de sementes.

A demanda por sementes
de milho alcança 370 mil tonela‐
das anuais e, por ser principal‐
mente de material híbrido, re‐
quer técnica especial de produ‐
ção, envolvendo materiais que
funcionarão como pai (doador
de pólen) e outros como mãe
(receptora de pólen). Assim, de
uma maneira geral, tem-se um
terço da área como pai e dois

Oveículo que leva as inovações
tecnológicas ao agricultor é a semente, e
esta deve ser produzida em quantidade,
mantendo suas características
de qualidade
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terços como mãe, a qual é des‐
pendoada e colhida para se‐
mente. O timing do despendoa‐
mento é uma das fases críticas
do processo.

Na produção de semen‐
tes demilho, além da necessária
sincronização de maturação en‐
tre a fêmea e o macho, também
são envolvidas práticas agronô‐
micas especiais, como a irriga‐
ção arti�cial para garantir a pro‐
dução, colheita e secagem em
espiga para minimizar a deterio‐
ração de campo e comercializa‐
ção das sementes por número.

O feĳão, componente
básico do prato dos brasileiros,
é cultivado em 2,5 milhões de
hectares por ano, requerendo
mais de 30 mil toneladas de se‐
mentes, isto com uma TUS de
15%. A comercialização de se‐
mentes de feĳão pode ser consi‐
derada complexa, isto devido
sua baixa TUS, pois envolve vá‐
rios tipos - como preto, carioca,
branco, mulato, feĳão miúdo,
entre outros - e cultivado em três
safras por ano. Raros são os
programas de melhoramento
conduzidos pela iniciativa priva‐

da, pois o retorno é mais difícil
do que o das demais espécies.

Merecem destaque tam‐
bém os cultivos de trigo, arroz,
sorgo e algodão, que possuem
atrativo para os produtores de
sementes participarem do negó‐
cio, pois a demanda ultrapassa
a dezenas de toneladas, sendo
a maior para trigo, com 133 mil
toneladas.

Em relação às espécies
forrageiras destacam-se as tro‐
picais, com 120 milhões de hec‐
tares, com uma TUS de 16%.
Enfatiza-se que as pastagens,
em geral, não são renovadas
anualmente, sendo considerado
um percentual de 20%. Assim,
pode-se considerar a TUS bem
maior do que o apresentado. O
negócio de sementes de forra‐
geiras tropicais é superior a R$
1,5 bilhão por ano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Brasil possui um dinâ‐
mico sistema de sementes, ge‐
rando riqueza para o país, quer
seja na produção, com o uso de
sementes de alta qualidade das

variedades melhoradas, assim
como de pessoal, infraestrutura,
máquinas, equipamentos e de‐
mais elementos necessários
para a produção, proteção e co‐
mercialização das sementes.

O negócio de sementes
pode ser considerado como
uma indústria a céu aberto, de
uma matéria-prima com prazo
de validade relativamente curto,
requerendo técnicas especiais e
pessoal capacitado para a con‐
dução e supervisão dos vários
processos envolvidos.

O produtor de sementes
está numa atividade cuja de‐
manda é �nita e a comercializa‐
ção é estimada com um a dois
anos de antecedência, pois o
agricultor pode mudar sua pre‐
ferência pelas cultivares, além
da acirrada concorrência. A ati‐
vidade não tem espaço para
amadores.

SILMAR TEICHER PESKE
silmar@seednews.inf.br

GERI EDUARDO MENEGHELLO
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O PRODUTOR DE SEMENTES:
aquele que faz as coisas acontecerem

A importância e a qualida‐
de da semente são atributos es‐
senciais que o agricultor reco‐
nhece, sendo uma das maté‐
rias-primas que primeiro busca
obter no processo de implanta‐
ção de sua lavoura.

A semente é o veículo que
transporta as inovações tecnoló‐
gicas (germoplasma e biotecno‐
logia), que são obtidas nos cen‐
tros de pesquisa em pequenas
quantidades, necessitando se‐
remmultiplicadas em grande es‐
cala para atender a demanda
dos agricultores. Como ilustra‐
ção, tem-se a necessidade de
sementes para 49 milhões de
hectares em soja e 22 milhões
de hectares para milho.

As inovações tecnológi‐
cas provenientes do germoplas‐
ma e da biotecnologia aumen‐
tam a produtividade dos cultivos

de 1% a 2% por ano, como pode
ser observado nas últimas dé‐
cadas nos principais cultivos no
país (soja, algodão, milho, arroz
e trigo). Registra-se que, no
caso da soja e do algodão, o
país é líder mundial de produti‐
vidade numa região majoritaria‐
mente tropical em que o melho‐
ramento vegetal começou do
zero.

O ambiente para a cria‐
ção e desenvolvimento de uma
cultivar envolve majoritariamen‐
te a pesquisa com prospecção e
incorporação de atributos agro‐
nômicos superiores, com suces‐
sos e insucessos normais em
pesquisa. No caso de sucesso,
o passo seguinte é a produção
de sementes.

Os programas mundiais
de sementes de maior sucesso
possuem ummodelo de negócio

que contempla o ressarcimento
dos investimentos (germoplas‐
ma e biotecnologia) realizados
na criação e desenvolvimento
de uma cultivar.

Este modelo consiste ba‐
sicamente nos programas de
pesquisa licenciarem a produ‐
ção e comercialização das se‐
mentes para produtores creden‐
ciados de sementes, que pagam
um royalty sobre a semente ven‐
dida. No país, há mais 700 pro‐
dutores de sementes e 60 pro‐
gramas de melhoramento.

Assim, como comentado
anteriormente, a semente de
uma cultivar superior deverá ser
multiplicada diversas vezesman‐
tendo seus atributos, para che‐
gar ao agricultor em quantidade
e qualidade. Essa dobradinha é
essencial para realmente ter im‐
pacto.

Im
ag

em
:C

or
te

si
a

O
ile

m
a

Matérias técnicas



ANUÁRIO ABRASEM 2026
www.abrasem.com.br 39

O PRODUTOR DE
SEMENTES

A semente é um organis‐
mo vivo e, como tal, se deteriora,
requerendo técnicas avançadas
de produção, colheita, secagem,
armazenamento e logística de
distribuição. Neste contexto en‐
tra o produtor de sementes, que
deverá produzir sementes de
alta qualidade em quantidade
das variedades melhoradas.

Várias são as técnicas es‐
peciais que são utilizadas para
a produção de sementes, como
a colheita em espiga no caso de
milho, a umidade das sementes
entre 20% e 24% no caso de ar‐
roz, paraevitar adebulha, colhei‐
ta da soja com 18% a 20% de
umidade para evitar a deteriora‐
ção de campo, tratamento indus‐
trial e uma larga bateria de testes
laboratoriais (mais de 20) em di‐
ferentesetapasdoprocesso. Isto
se dá para entregar ao agricultor
uma semente de alta qualidade.

A qualidade das semen‐
tes apresenta várias inovações

tecnológicas que foram desen‐
volvidas e adotadas pelos pro‐
dutores de sementes nas últi‐
mas décadas, como o padrão
mínimo de germinação para
soja, em que a maioria dos pro‐
dutores garantem 90%, a venda
de sementes por número, avali‐
ação do vigor e armazenamento
climatizado, entre outros.

Merece destaque a cons‐
tatação da estreita relação da
qualidade �siológica das se‐
mentes com a produtividade do
cultivo, em que um lote de se‐
mentes de alto vigor apresenta
maior produtividade do que um
de baixo vigor, podendo alcan‐
çar uma diferença entre 10% e
15%. A obtenção de lotes de se‐
mentes de alto vigor requer téc‐
nicas avançadas de produção e
de tecnologia de pós-colheita
conduzidas por pessoal capaci‐
tado.

Há produtores de semen‐
tes para distintas espécies e
grandezas; entretanto, todos
devem ter acesso a unidades de
bene�ciamento de sementes
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(UBS) próprias ou terceirizadas,
responsável(is) técnico(s), facili‐
dades para o controle interno de
qualidade e estrutura de comer‐
cialização direta ou indireta.

Neste sentido, para se ter
uma ideia do investimento ne‐
cessário em uma UBS para um
produtor de sementes médio,
que comercialize 300 mil sacas
de 40 kg de sementes de soja
por ano, tem-se um valor de R$
90 milhões (17 milhões de dóla‐
res). Este valor inclui constru‐
ção civil, máquinas, equipamen‐
tos e outros itens.

A grande maioria dos pro‐
dutores de sementes contratam
agricultores para produzir se‐
mentes em seus campos, medi‐
ante um pagamento conhecido
como boni�cação, que gira en‐
tre 10% e 20% acima do valor
do grão, sendo estes campos
acompanhados pelo responsá‐
vel técnico do produtor de se‐
mentes. Para cada 4 mil hecta‐
res inscritos para a produção de
sementes, é requerido um res‐
ponsável técnico.

Outros custos que inci‐
dem sobre a semente são as

sementes básica, C1 ou C2,
pessoal de diversas naturezas,
insumos diversos, manutenção,
mobilidades, energia, comercia‐
lização, dias de campo, royalty
para o obtentor da cultivar, entre
outros.

Os custos envolvidos na
produção e comercialização das
sementes (soja) superam em
muito os necessários para a
produção de grão, sendo nor‐
mal o valor da semente ser al‐
gumas vezes o valor do grão.
Vale lembrar que sempre é pos‐
sível baixar o preço da semente,
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reduzindo também sua qualida‐
de, quer seja a germinação ou o
vigor ou uma variedade ainda
não bem avaliada ou sem algum
atributo agronômico superior.

O NEGÓCIO DE SEMENTES

O negócio de sementes
no país ultrapassa R$ 60 bi‐
lhões por ano (tabela no texto),
sendo soja e milho com mais de
R$ 50 bilhões. Estas sementes
são produzidas, bene�ciadas,
armazenadas, avaliadas e co‐
mercializadas pelos produtores
de sementes. São eles que prio‐
ritariamente investem na produ‐
ção e na comercialização das
sementes, sujeitando-se aos
riscos inerentes da atividade,
principalmente por ser uma in‐
dústria a céu aberto, e a neces‐
sidade de estimar a demanda
de sementes (quantidade e cul‐
tivar) com praticamente um ano
de antecedência à mercê da es‐
colha do agricultor por uma de‐
terminada variedade.

Felizmente para o país,
possui-se um adequado modelo

de negócio, que gera riqueza
para a sociedade; evidentemen‐
te, com a evolução da socieda‐
de e as inovações tecnológicas,
correções de rumo são reco‐
mendáveis, inclusive passando
pela plataforma legal, razão
pela qual são tão necessárias
as associações de classes,
como a Abrasem, para promo‐
verem a “saudável” participação
de todos os atores da cadeia de
sementes.

OS ATORES DO SISTEMA

No Brasil, os principais
atores do sistema de sementes
são os programas de melhora‐
mento vegetal (germoplasma e
biotecnologia), produtores de
sementes (cooperativas e em‐
presas com CPF ou CNPJ),
agricultores (várias entidades),
indústria e governos (estes,
principalmente, na normatiza‐
ção).

As inovações tecnológi‐
cas são originadas nos progra‐
mas de melhoramento e estas
são disponibilizadas aos agri‐

cultores por meio dos produto‐
res de sementes que concorrem
entre si para melhor atender o
cliente. Isto é saudável, e quem
se bene�cia é o agricultor, com
sementes de alta qualidade em
quantidade de uma variedade
superior a seu gosto especí�co.

Merece destaque a fun‐
ção do produtor de sementes no
contexto no Sistema Nacional
de Sementes, pois é o ator que
recolhe a semente de uma nova
cultivar do programa de melho‐
ramento, multiplica (às vezes
por mais de uma geração),
mantendo a qualidade do mate‐
rial, e vende ao agricultor. Isto
tudo com as incertezas de pro‐
dução, pois esta é realizada a
céu aberto, e as inerentes à co‐
mercialização, envolvendo �‐
nanciamento.

SILMAR TEICHERT PESKE
silmar@seednews.inf.br

FABRICIO BECKER PESKE
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LABORATÓRIOS CREDENCIADOS
NA ÁREA DE SEMENTES:

integração entre o Sistema Nacional de Sementes e
Mudas e o credenciamento de laboratórios para análise

de sementes, para sanidade de sementes e para
diagnóstico fitossanitário

O agronegócio brasileiro
ocupa posição de destaque no
cenário internacional, sendo
responsável por parcela signi�‐
cativa da produção mundial de
alimentos, �bras e bioenergia. A
competitividade alcançada pelo
setor resulta de diversos fatores,
entre eles a incorporação de tec‐
nologias de produção, a expan‐
são da pesquisa agropecuária e
a consolidação de um robusto
sistema de defesa agropecuá‐
ria.

Nesse contexto, a quali‐
dade das sementes representa
um dos principais fatores deter‐
minantes para a produtividade
agrícola. A utilização de semen‐
tes com elevada qualidade ge‐

nética, física, �siológica e �tos‐
sanitária in�uencia diretamente
o estabelecimento das lavouras,
a e�ciência dos sistemas produ‐
tivos, a sustentabilidade ambi‐
ental e a segurança alimentar.

Entretanto, a garantia
dessa qualidade depende de
uma infraestrutura laboratorial
capaz de produzir resultados
tecnicamente con�áveis, rastre‐
áveis e reconhecidos nacional e
internacionalmente.

Nas últimas décadas, ob‐
serva-se uma profunda transfor‐
mação da atividade laboratorial.
O paradigma anteriormente cen‐
trado na execução padronizada
de métodos analíticos evoluiu

para um modelo baseado na de‐
monstração contínua da compe‐
tência técnica, na gestão da
qualidade, na validação de mé‐
todos, na rastreabilidade metro‐
lógica e na participação em en‐
saios de pro�ciência. Essa evo‐
lução aproxima os laboratórios
brasileiros das melhores práti‐
cas internacionais e fortalece a
con�ança nos resultados emiti‐
dos.

Paralelamente, a cres‐
cente utilização de metodologi‐
as moleculares, o avanço das
técnicas de sequenciamento ge‐
nético, a automação laboratorial
e a digitalização dos processos
ampliaram signi�cativamente a
capacidade analítica dos labora‐
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tórios. Essas inovações passa‐
ram a exigir estruturas regulató‐
rias mais �exíveis, capazes de
incorporar rapidamente novos
métodos sem comprometer a
con�abilidade dos resultados.

É nesse cenário que se in‐
sere a evolução do sistema bra‐
sileiro de credenciamento e acre‐
ditação de laboratórios, marcado
pela integração entre a regula‐
mentação do Sistema Nacional
de Sementes e Mudas, os refe‐
renciais internacionais de com‐
petência laboratorial e os progra‐
mas o�ciais conduzidos pela Se‐
cretaria deDefesaAgropecuária.

A INFRAESTRUTURA LABO‐
RATORIAL COMO INSTRU‐
MENTO ESTRATÉGICO DA
DEFESAAGROPECUÁRIA

A infraestrutura laboratori‐
al constitui um dos componen‐
tes mais relevantes dos siste‐
mas modernos de defesa agro‐
pecuária. Embora frequente‐
mente percebidos apenas como
unidades executoras de ensai‐
os, os laboratórios desempe‐
nham funções estratégicas que
extrapolam a geração de resul‐
tados analíticos, in�uenciando

diretamente a formulação de po‐
líticas públicas, a proteção �tos‐
sanitária, a segurança alimentar,
a sustentabilidade da produção
agrícola e a inserção competiti‐
va do Brasil no comércio interna‐
cional.

No âmbito da Secretaria
de Defesa Agropecuária, os la‐
boratórios representam o elo
técnico que transforma requisi‐
tos legais em evidências cientí�‐
cas capazes de subsidiar deci‐
sões administrativas, sanitárias
e regulatórias. A credibilidade
dessas decisões depende da
con�abilidade dos resultados la‐
boratoriais, razão pela qual
competência técnica, imparciali‐
dade e rastreabilidade torna‐
ram-se princípios estruturantes
da atividade laboratorial con‐
temporânea.

No caso especí�co da ca‐
deia produtiva de sementes, os
laboratórios assumem papel
ainda mais abrangente. Sob
essa perspectiva, os laborató‐
rios deixam de ser apenas estru‐
turas operacionais e passam a
integrar uma infraestrutura críti‐
ca para a manutenção da segu‐
rança biológica nacional.

Assim, investir na compe‐
tência técnica dos laboratórios
signi�ca fortalecer a capacidade
institucional do Estado para pre‐
venir riscos �tossanitários, asse‐
gurar a conformidade dos pro‐
dutos agrícolas e preservar a
credibilidade internacional do
sistema brasileiro de defesa
agropecuária.

EVOLUÇÃO DO SISTEMA
NACIONAL DE SEMENTES

E MUDAS

A consolidação do Siste‐
ma Nacional de Sementes e Mu‐
das representa um dos marcos
institucionais mais relevantes
para a agricultura brasileira. A
organização de um sistema ca‐
paz de disciplinar a produção,
certi�cação, análise, comerciali‐
zação e �scalização de semen‐
tes permitiu estabelecer pa‐
drões uniformes de qualidade,
fortalecendo a competitividade
do setor agrícola nacional.

A promulgação da Lei nº
10.711, de 5 de agosto de 2003,
instituiu o Sistema Nacional de
Sementes e Mudas, estabele‐
cendo princípios voltados à ga‐
rantia da identidade e da quali‐
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dade do material de propagação
vegetal. Posteriormente, sua re‐
gulamentação pelo Decreto nº
5.153, de 23 de julho de 2004,
de�niu mecanismos operacio‐
nais relacionados ao Registro
Nacional de Sementes e Mudas
(Renasem), à certi�cação, à
produção e à atuação dos labo‐
ratórios.

Com a publicação do De‐
creto nº 10.586, de 18 de de‐
zembro de 2020, o marco regu‐
latório foi atualizado, promoven‐
do maior integração entre os di‐
versos agentes que compõem o
sistema e consolidando procedi‐
mentos relacionados ao creden‐
ciamento de laboratórios, à �s‐
calização e às responsabilida‐
des dos participantes da cadeia
produtiva.

Nesse ambiente regulató‐
rio, os laboratórios assumempo‐
sição estratégica ao fornecer as
evidências técnicas necessárias
para assegurar que as sementes
comercializadas atendam aos
padrões legais estabelecidos. A
atuação dessas unidades labo‐
ratoriais está diretamente relaci‐
onada à con�abilidade do siste‐
ma regulatório, à proteção dos
consumidores e à manutenção
da reputação do Brasil como for‐
necedor de sementes de quali‐
dade.

Ao longo das últimas duas
décadas, o fortalecimento do
Sistema Nacional de Sementes
e Mudas acompanhou a evolu‐
ção dos referenciais internacio‐
nais de competência laboratori‐
al. A crescente adoção da ABNT
NBR ISO/IEC 17025, aliada ao
reconhecimento internacional
proporcionado pelas Regras
ISTA para laboratórios de análi‐

se de sementes, ampliou signi�‐
cativamente a robustez técnica
do sistema brasileiro.

Essa evolução demonstra
que o desenvolvimento da infra‐
estrutura laboratorial nacional
não ocorreu de forma isolada,
mas em estreita convergência
com as exigências do comércio
internacional, com os avanços
cientí�cos e com a necessidade
de respostas cada vez mais
rápidas aos desa�os impostos
pela intensi�cação do intercâm‐
bio de material propagativo.

A COMPETÊNCIA LABORA‐
TORIAL NA CADEIA DE

SEMENTES

A evolução da agricultura
brasileira nas últimas décadas
foi acompanhada por uma pro‐
funda transformação da infraes‐
trutura laboratorial vinculada à
defesa agropecuária. O aumen‐
to da intensidade do comércio
internacional de sementes, a in‐
corporação de metodologias
analíticas de elevada sensibili‐
dade e a crescente preocupa‐
ção com a introdução e dissemi‐
nação de pragas regulamenta‐
das modi�caram substancial‐
mente o papel desempenhado
pelos laboratórios que atuam na
área.

Historicamente, a ativida‐
de laboratorial esteve concen‐
trada na execução de ensaios
destinados à avaliação da quali‐
dade física e �siológica das se‐
mentes. Entretanto, a intensi�‐
cação das exigências sanitárias
impostas pelos mercados inter‐
nacionais e a evolução da legis‐
lação brasileira ampliaram signi‐
�cativamente esse escopo de
atuação.

Atualmente, os laborató‐
rios vinculados ao Sistema Naci‐
onal de Sementes e Mudas de‐
sempenham funções distintas,
porém complementares. Embo‐
ra frequentemente agrupados
sob a denominação genérica de
“laboratórios de sementes”, suas
competências técnicas, referen‐
ciais normativos, métodos ana‐
líticos e objetivos regulatórios
apresentam diferenças substan‐
ciais.

Essa diferenciação se tor‐
na particularmente relevante
quando se analisam os requisi‐
tos para credenciamento junto
ao Ministério da Agricultura e da
Pecuária e para demonstração
da competência técnica perante
organismos nacionais e interna‐
cionais de acreditação.

Sob a perspectiva regula‐
tória, três categorias assumem
protagonismo:

� Laboratórios de Análise de Se‐
mentes (LAS e LASO);
� Laboratórios de Sanidade de
Sementes (LSS);
� Laboratórios de Diagnóstico
Fitossanitário (LDF).

LABORATÓRIOS DE ANÁLI‐
SE DE SEMENTES

Os Laboratórios de Análi‐
se de Sementes constituem a
base histórica do Sistema Naci‐
onal de Sementes e Mudas. Sua
principal �nalidade consiste em
avaliar atributos relacionados à
identidade, pureza, qualidade
física e desempenho �siológico
das sementes.

As análises realizadas
nesses laboratórios subsidiam
processos de certi�cação, �sca‐
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lização o�cial, comercialização
e controle interno da qualidade
por parte das empresas produ‐
toras de sementes.

Entre os ensaios mais
executados se destacam:

� análise de pureza física;
� determinação da umidade;
� teste de germinação;
� peso de mil sementes;
� veri�cação da presença de se‐
mentes de outras espécies;
� identi�cação varietal quando
aplicável.

Esses ensaios são condu‐
zidos conforme as Regras para
Análise de Sementes (RAS),
atualizadas em 2025, que esta‐
belecem metodologias padroni‐
zadas para garantir comparabili‐
dade e reprodutibilidade dos re‐
sultados em âmbito nacional.

Do ponto de vista instituci‐
onal, esses laboratórios podem
buscar reconhecimento interna‐
cional por meio da Associação
Internacional de Análise de Se‐
mentes (International Seed Tes‐
ting Association - ISTA), especi‐
almente quando há interesse na
emissão de certi�cados interna‐
cionais (Orange e Blue Certi�ca‐
tes) para comércio exterior. Al‐
ternativamente, podem demons‐
trar sua competência técnica por
meio da acreditação conforme a
ABNTNBR ISO/IEC 17025, con‐
forme exigências do programa
aplicável ou estratégia institucio‐
nal do laboratório.

LABORATÓRIOS DE SANI-
DADE DE SEMENTES

A sanidade de sementes
constitui uma dimensão distinta
da qualidade �siológica, sendo

um processo complementar à
análise de sementes. Enquanto
os ensaios previstos nas Regras
para Análise de Sementes res‐
pondem à pergunta "a semente
possui potencial para originar
uma planta?", os ensaios de sa‐
nidade procuram responder "a
semente transporta organismos
capazes de causar doenças?".

Logo, para que um labora‐
tório possa executar a análise de
sanidade de sementes, ele pre‐
cisa ter expertise nas análises de
identidade e qualidade física e
�siológica. Essa diferença con‐
ceitual justi�ca a existência de
metodologiasespecíficas,desen‐
volvidas para detectar fungos,
bactérias, vírus, viroidesenema‐
toides associados às sementes.

Os métodos empregados
incluem tanto técnicas clássicas
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quanto metodologias molecula‐
res, tais como:

� Blotter Test;
� incubação em papel-�ltro;
� plaqueamento em meio de cul‐
tura;
� isolamento microbiológico;
� ELISA;
� PCR convencional;
� PCR em tempo real;
� RT-PCR;
� sequenciamento.

Embora compartilhem di‐
versos métodos utilizados no di‐
agnóstico �tossanitário, esses
laboratórios permanecem direci‐
onados ao estudo dos organis‐
mos associados especi�camen‐
te às sementes.

LABORATÓRIOS DE DIAG‐
NÓSTICO FITOSSANITÁRIO

Os Laboratórios de Diag‐
nóstico Fitossanitário represen‐
tam a categoria laboratorial de
maior abrangência técnica den‐
tro da Defesa Agropecuária.

Sua missão ultrapassa a
análise de sementes, compreen‐
dendo a identi�cação o�cial de
pragas regulamentadas presen‐
tes em qualquer artigo regula‐
mentado de interesse �tossanitá‐
rio.

Entre os materiais anali‐
sados destacam-se:

� sementes;
� mudas;
� plantas;
� frutos;
� madeira;
� solo;
� insetos;
� vetores;
� material vegetal importado;

� amostras provenientes de pro‐
gramas de vigilância.

Os métodos utilizados
abrangem diferentes níveis de
complexidade tecnológica, que
variam de métodos clássicos,
imunológicos, moleculares e, em
alguns casos, podem chegar a
métodos químicos.

Diferentemente dos labo‐
ratórios de análise de sementes,
cuja referência técnica principal
são as RAS, os laboratórios de
diagnóstico �tossanitário funda‐
mentam seus ensaios nos Ma‐
nuais da Secretaria de Defesa
Agropecuária, que referenciam
o IPPC e o EPPO, elaborados
para harmonizar metodologias
o�ciais e assegurar a con�abili‐
dade dos diagnósticos conforme
as diretrizes internacionais e em
consonância com o Decreto nº
5.759, de 2006.

MODELOS DE RECONHECI‐
MENTO DA COMPETÊNCIA

LABORATORIAL

O credenciamento, con‐
duzido pelo MAPA, habilita o la‐
boratório a executar atividades
o�ciais no âmbito dos progra‐
mas da Secretaria de Defesa
Agropecuária, observados os
requisitos regulamentares esta‐
belecidos para cada área. Para
os LAS e LSS, primeiramente,
o laboratório efetuará registro e
cadastro no Renasem, confor‐
me a Portaria MAPA nº 501, de
2022. Um LSS somente será
admitido se for LAS. Para
LASO, além do cadastro no Re‐
nasem, o laboratório está sujei‐
to aos requisitos da Portaria
MAPA nº 747, de 2024. Para os
laboratórios de LDF, o laborató‐
rio está sujeito aos requisitos

da Portaria MAPA nº 747, de
2024.

A COMPETÊNCIA LABORA‐
TORIAL COMO PILAR DA DE‐

FESAAGROPECUÁRIA

A transformação da infra‐
estrutura laboratorial daSecreta‐
ria de Defesa Agropecuária nas
últimas décadas não pode ser
compreendida apenas como um
processo de modernização tec‐
nológica. Trata-se de uma mu‐
dança paradigmática na forma
como a competência técnica dos
laboratórios é demonstrada, re‐
conhecida emantida ao longo do
tempo.

Historicamente, a con�an‐
ça nos resultados laboratoriais
estava fortemente associada à
adoção de métodos o�ciais pre‐
viamente estabelecidos por nor‐
mas técnicas e regulamentos. A
conformidade com esses méto‐
dos era considerada su�ciente
para assegurar a qualidade dos
resultados.

Entretanto, o avanço das
ciências laboratoriais evidenci‐
ou que a utilização de um méto‐
do padronizado, por si só, não
garante resultados con�áveis.
Dois laboratórios executando o
mesmo procedimento podem
obter desempenhos distintos em
razão de fatores como quali�ca‐
ção da equipe, controle ambien‐
tal, manutenção de equipamen‐
tos, rastreabilidade metrológica,
qualidade dos materiais de refe‐
rência, validação dos métodos e
monitoramento contínuo do de‐
sempenho analítico.

Essa constatação impulsi‐
onou a adoção de sistemas de
gestão da qualidade baseados
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na demonstração da competência
técnica, culminando na consoli‐
dação da ABNT NBR ISO/IEC
17025 ou nas normas ISTA para
a área de sementes.

TENDÊNCIAS PARAA INFRA‐
ESTRUTURA LABORATO-

RIAL BRASILEIRA

A crescente internaciona‐
lização do agronegócio brasilei‐
ro impõe novos desa�os à infra‐
estrutura laboratorial que dá su‐
porte aos programas o�ciais da
Secretaria de Defesa Agrope‐
cuária. A expansão do comércio
internacional de sementes, a in‐
tensi�cação das medidas sani‐
tárias e �tossanitárias, a emer‐
gência de novas pragas e o de‐
senvolvimento contínuo de me‐
todologias analíticas exigem
que os laboratórios evoluam
para além do atendimento estri‐
to aos requisitos regulamenta‐
res.

Assim, observa-se uma
transição de um modelo predo‐
minantemente operacional para
um modelo orientado pela ges‐
tão do conhecimento, inovação
tecnológica e demonstração
contínua da competência técni‐
ca. Essa transformação é im‐
pulsionada por diversos fatores
convergentes. O primeiro cor‐
responde à crescente utiliza-
ção de métodos moleculares
de elevada sensibilidade, capa‐
zes de detectar organismos-al‐
vo em concentrações cada vez
menores. O segundo refere-se
à digitalização dos processos
laboratoriais, envolvendo siste‐
mas eletrônicos de gestão, ras‐
treabilidade digital das amos‐
tras, integração entre equipa‐
mentos analíticos e bancos na‐
cionais e internacionais de

dados. O terceiro fator está re‐
lacionado à incorporação da in‐
teligência arti�cial e da bioinfor‐
mática, especialmente nas ativi‐
dades de diagnóstico �tossani‐
tários baseados em sequen-
ciamento genético.

Esses avanços exigem
que os modelos tradicionais de
reconhecimento de competên‐
cia laboratorial evoluam para es‐
truturas mais �exíveis, capazes
de acompanhar a velocidade
das transformações cientí�cas.
É justamente nesse cenário que
o conceito de escopo �exível ad‐
quire importância estratégica.

Ao reconhecer a compe‐
tência do laboratório para geren‐
ciar tecnicamente a incorpora‐
ção de novos métodos, matrizes
e organismos dentro de limites
previamente avaliados, o siste‐
ma passa a privilegiar a maturi‐
dade técnica da organização,
reduzindo barreiras administrati‐
vas à inovação.

Neste sentido, a CGCRE/
Inmetro já estruturou o DOQ-
CGCRE-068, em sua versão 02,
que apresenta a concepção de
escopo �exível para as áreas de
sementes e diagnóstico �tossa‐
nitário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A evolução da infraestru‐
tura laboratorial brasileira de‐
monstra que a garantia da quali‐
dade de sementes e a proteção
�tossanitária deixaram de de‐
pender exclusivamente da pa‐
dronização de métodos analíti‐
cos para incorporar uma aborda‐
gem baseada na demonstração
sistemática da competência téc‐
nica.

Nesse processo, observa-
se a consolidação de ummodelo
integrado no qual convivem ins‐
trumentos regulatórios, referenci‐
ais internacionais de qualidade
emecanismos de reconhecimen‐
to da competência laboratorial.
Deste modo, os Laboratórios de
Análise de Sementes, os Labo‐
ratórios de Sanidade de Semen‐
tes e os Laboratórios de Diag‐
nóstico Fitossanitário apresentam
�nalidades distintas, mas com‐
plementares.

A introdução do modelo
de escopo �exível representa
um marco nessa evolução, ao
deslocar o foco da acreditação
de uma lista estática de ensai‐
os para a capacidade do labo‐
ratório de gerenciar tecnica‐
mente a incorporação de novos
métodos e matrizes. O modelo
favorece a inovação, reduz bar‐
reiras administrativas e amplia
a capacidade de resposta fren‐
te as demandas da defesa
agropecuária.

Conclui-se que o fortaleci‐
mento da infraestrutura labora‐
torial brasileira transcende a di‐
mensão operacional. Trata-se
de um componente estratégico
para a defesa agropecuária, a
segurança alimentar, a proteção
do patrimônio �tossanitário naci‐
onal e a competitividade do
agronegócio brasileiro no mer‐
cado internacional.
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A OPERAÇÃO DE LABORATÓRIOS DE
SEMENTES DE ALTA DEMANDA

O setor de produção de
sementes desempenha um pa‐
pel estratégico no agronegócio
brasileiro, garantindo qualidade,
produtividade e segurança ali‐
mentar. Dentro dessa cadeia, os
laboratórios de análise de se‐
mentes são peças fundamen‐
tais, responsáveis por assegurar
que os lotes comercializados
atendam aos padrões exigidos
de qualidade física e �siológica.

Com o aumento da pro�s‐
sionalização do setor, cresce
também o volume de amostras
analisadas. Laboratórios que re‐
cebem mais de 15 mil amostras
por ano enfrentam desa�os ope‐
racionais signi�cativos, exigindo
estrutura robusta, equipe quali�‐
cada e rigoroso cumprimento da
legislação vigente.

COMPLEXIDADE
OPERACIONAL

O recebimento de volu‐
mes elevados de amostras anu‐
ais implica em uma operação

contínua, com �uxo intenso de
entrada, análise e emissão de
resultados. Esse cenário de‐
manda:

� planejamento e�ciente de roti‐
na laboratorial;
� controle rigoroso de prazos;
� padronização de metodologi‐
as;
� gestão da rastreabilidade das
amostras;
� investimento em infraestrutura
e equipamentos.

A elevada demanda não
apenas amplia o volume de tra‐
balho, mas também reforça a
necessidade de precisão e con‐
�abilidade nos resultados. Qual‐
quer falha pode impactar direta‐
mente a qualidade dos serviços
prestados e a credibilidade da
instituição.

MARCO REGULATÓRIO E
EXIGÊNCIAS LEGAIS

No Brasil, os laboratórios
de análise de sementes devem

operar em conformidade com a
legislação estabelecida pelo Mi‐
nistério da Agricultura e Pe-
cuária (MAPA), especialmente
no âmbito do Sistema Nacio-
nal de Sementes e Mudas
(SNSM).

Entre as principais exi‐
gências legais, destacam-se:

� credenciamento junto ao
MAPA;
� adoção das Regras paraAnáli‐
se de Sementes (RAS);
� manutenção de responsáveis
técnicos quali�cados;
� implementação de sistemas de
gestão da qualidade;
� participação em ensaios de
pro�ciência;
� registro e rastreabilidade das
análises realizadas.

O cumprimento dessas
normas não é apenas obrigató‐
rio, mas essencial para garantir
a credibilidade, imparcialidade e
con�abilidade dos resultados
emitidos pelos laboratórios.
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O cumprimento da legisla‐
ção vai além de uma exigência
formal. Ele garante:

� credibilidade institucional;
� segurança para produtores e
empresas;
� padronização dos resultados
em nível nacional;
� sustentabilidade do sistema de
certi�cação de sementes.

Laboratórios que não
atendem às normas estão sujei‐
tos a sanções, suspensão de ati‐
vidades e perda de credencia‐
mento, comprometendo toda a
cadeia produtiva.

PANORAMA DOS LABORA‐
TÓRIOS CREDENCIADOS

NO BRASIL

A importância da rede la‐
boratorial brasileira pode ser ob‐
servada em sua ampla abran‐
gência nacional. Atualmente, o
país dispõe de quatro laborató‐
rios o�ciais supervisores
(LASO), responsáveis pelo
acompanhamento, supervisão e
apoio às atividades de credenci‐
amento e �scalização. Além dis‐
so, integram essa estrutura 233
laboratórios de análise de se‐
mentes (LAS) credenciados, 10
laboratórios de análise de mu‐
das, 13 laboratórios o�ciais de

análise de sementes e quatro la‐
boratórios o�ciais de análise de
mudas, todos vinculados ao sis‐
tema regulatório do Ministério
da Agricultura e Pecuária
(MAPA).

Essa rede desempenha
papel estratégico na garantia dos
padrões de identidade e qualida‐
de de sementes e mudas, contri‐
buindo para a rastreabilidade dos
processos, a segurança jurídica
das relações comerciais e a con‐
�abilidade dos resultados analíti‐
cos. Dessa forma, fornece supor‐
te essencial às atividades de pro‐
dutores, empresas, certificadoras
e órgãos de �scalização em todo
o território nacional, fortalecendo
a credibilidade e a competitivida‐
de do setor agrícola brasileiro.

ISTA: RECONHECIMENTO
INTERNACIONAL

Além das exigências esta‐
belecidas pelo MAPA, muitos la‐
boratórios de análise de semen‐
tes buscam reconhecimento in‐
ternacional por meio da acredita‐
ção daAssociação Internacional
deAnálise deSementes (Interna‐
tional Seed Testing Association
- ISTA), entidade mundialmente
reconhecida pela harmonização
dos métodos de amostragem,
análise e certi�cação de semen‐

tes. Os laboratórios acreditados
pela ISTA demonstram compe‐
tência técnica para realizar análi‐
ses de acordo compadrões inter‐
nacionalmente aceitos e subme‐
tem-se periodicamente a audito‐
rias e programas de pro�ciência.

A acreditação ISTA repre‐
senta um diferencial importante
para laboratórios que atendem
empresas voltadas ao mercado
internacional, uma vez que es‐
ses laboratórios podem emitir os
Certi�cados Internacionais ISTA,
documentos amplamente reco‐
nhecidos no comércio global de
sementes e utilizados para faci‐
litar processos de exportação e
importação.

Os laboratórios acredita‐
dos mantêm sistemas de gestão
da qualidade robustos, procedi‐
mentos padronizados emecanis‐
mos rigorosos de rastreabilidade,
contribuindo para a uniformidade
e con�abilidade dos resultados
emitidos. Essas características
são particularmente relevantes
em operações de grande porte,
nas quais milhares de amostras
são processadas anualmente.

O Brasil possui laborató‐
rios com reconhecimento inter‐
nacional junto à ISTA, evidenci‐
ando o elevado padrão técnico
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alcançado pelo setor sementeiro
nacional. Atualmente os labora‐
tórios credenciados junto a ISTA
são:

� Laboratório O�cial de Análise
de Sementes Supervisor do
MAPA em Minas Gerais;
� Laboratório de Análise de Se‐
mentes Matsuda;
� Laboratório de Análise de Se‐
mentes da Associação dos Pro‐
dutores de Sementes de Mato
Grosso (Aprosmat).

Nesse contexto, a combi‐
nação entre o credenciamento
nacional junto ao MAPA e a
acreditação internacional da
ISTA representa um dos mais

elevados níveis de reconheci‐
mento para um laboratório de
análise de sementes, fortale‐
cendo a con�ança dos clientes,
ampliando oportunidades co‐
merciais e contribuindo para a
competitividade do agronegócio
brasileiro nos mercados glo‐
bais.

QUALIDADE, RASTREABILI‐
DADE E CONFIABILIDADE

Em laboratórios de gran‐
de porte, a rastreabilidade é um
dos pilares da operação. Cada
amostra deve ser devidamente
identi�cada, armazenada e
acompanhada durante todas as
etapas do processo analítico.

Sistemas informatizados
têm papel central nesse contex‐
to, permitindo:

� controle do �uxo de amostras;
� registro automático de resulta‐
dos;
� redução de erros operacionais;
�maior transparência e auditabi‐
lidade.

Além disso, a calibração
de equipamentos, o controle das
condições ambientais e a capa‐
citação contínua da equipe são
fatores determinantes para a
consistência dos dados gera‐
dos.

DESAFIOS NA GESTÃO
DE ALTO VOLUME

Entre os principais desa�‐
os enfrentados por laboratórios
que operam com grande volume
anual de amostras, destacam-
se:

� manutenção de prazos duran‐
te picos sazonais;
� garantia de uniformidade entre
diferentes analistas;
� atualização constante frente
às mudanças regulatórias;
� gestão de equipe técnica es‐
pecializada;
� necessidade de investimentos
contínuos.

Outro ponto crítico é a �s‐
calização. Auditorias internas e
externas exigem documentação
precisa, rastreabilidade e�ciente
e conformidade total com os pro‐
cedimentos estabelecidos.

DESAFIOS NA GESTÃO
DE PESSOAS

Agestão de pessoas é um
dos principais fatores para o su‐
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cesso operacional de laborató‐
rios de análise de sementes, es‐
pecialmente aqueles que pro‐
cessam elevado volume de
amostras ao longo do ano. Em‐
bora a infraestrutura, os equipa‐
mentos e os sistemas de quali‐
dade sejam fundamentais, a
con�abilidade dos resultados
depende diretamente da quali�‐
cação, experiência e compro‐
metimento das equipes técni‐
cas.

Em laboratórios de alta de‐
manda, a formação e retenção
de pro�ssionais especializados
representam um desa�o cons‐
tante. As atividades de análise
de sementes exigem conheci‐
mento técnico especí�co, treina‐
mento contínuo e rigorosa obser‐
vância dos procedimentos esta‐
belecidos pelas Regras para
Análise deSementes (RAS) e de‐
mais normas aplicáveis. Dessa
forma, a substituição de pro�ssi‐
onais experientes nem sempre
ocorre demaneira rápida ou sim‐
ples, exigindo investimentos sig‐
ni�cativos em capacitação e
acompanhamento.

IMPACTOS DA ROTATIVIDA‐
DE DE COLABORADORES

A rotatividade elevada
pode gerar impactos signi�cati‐
vos na operação laboratorial,
entre eles:

� redução da produtividade du‐
rante o período de adaptação de
novos colaboradores;
� aumento dos custos com re‐
crutamento, seleção e treina‐
mento;
� possibilidade de inconsistên‐
cias entre resultados obtidos por
diferentes analistas;
� perda de conhecimento técni‐
co acumulado ao longo dos
anos;
�maior necessidade de supervi‐
são e monitoramento dos pro‐
cessos;
� Rrsco de comprometimento
dos prazos de entrega dos resul‐
tados.

Em períodos de alta de‐
manda sazonal, como durante a
colheita e bene�ciamento de se‐
mentes, esses impactos podem
ser ainda mais relevantes, uma
vez que a disponibilidade de
pro�ssionais capacitados se tor‐
na decisiva para a manutenção
da e�ciência operacional.

CAPACITAÇÃO E DESEN‐
VOLVIMENTO CONTÍNUO

A qualidade das análises
laboratoriais está diretamente
relacionada à competência dos
pro�ssionais responsáveis por
sua execução. Por esse motivo,
programas permanentes de trei‐
namento e atualização técnica
são indispensáveis.

Os laboratórios devem in‐
vestir em:

� capacitação inicial estruturada
para novos colaboradores;
� treinamentos periódicos sobre
metodologias analíticas;
� atualizações relacionadas às
mudanças regulatórias;
� participação em programas de
pro�ciência;
� formação de multiplicadores
internos de conhecimento;
� desenvolvimento de lideranças
técnicas.

A criação de procedimen‐
tos operacionais padronizados
(POPs) e a manutenção de re‐
gistros detalhados contribuem
para reduzir a dependência do
conhecimento individual e facili‐
tar a integração de novos mem‐
bros à equipe.

ESTRATÉGIAS PARA REDU‐
ÇÃO DA ROTATIVIDADE

A retenção de talentos tor‐
nou-se uma necessidade estra‐
tégicapara laboratóriosdeanálise
de sementes. Entre as principais
ações adotadas, destacam-se:

� planos de carreira e desenvol‐
vimento pro�ssional;
� programas de reconhecimento
e valorização da equipe;
� melhoria do ambiente organi‐
zacional;
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� investimentos em saúde e se‐
gurança do trabalho;
� �exibilidade na gestão das
equipes durante períodos críti‐
cos;
� incentivo à capacitação e ao
aperfeiçoamento pro�ssional.

Quando os colaboradores
percebemoportunidadesde cres‐
cimento e valorização, aumen‐
tam os índices de engajamento,
comprometimento e permanên‐
cia na organização.

GESTÃO DE PESSOAS CO-
MO PILAR DA QUALIDADE

Em laboratórios que pro‐
cessam um volume grande de
amostras por ano, a gestão de
pessoas deve ser considerada
tão estratégica quanto a gestão
da qualidade ou da infraestrutu‐
ra. Equipamentos modernos e
sistemas informatizados são im‐
portantes, mas sua efetividade
depende de pro�ssionais capa‐
citados para utilizá-los correta‐
mente e interpretar os resulta‐
dos gerados.

Nesse contexto, a forma‐
ção, retenção e valorização das
equipes técnicas não represen‐
tam apenas uma questão de re‐
cursos humanos, mas um requi‐
sito fundamental para a manu‐
tenção da con�abilidade analíti‐
ca, da conformidade regulatória
e da sustentabilidade operacio‐
nal dos laboratórios de semen‐
tes. A excelência dos resultados
começa, necessariamente, pela
excelência das pessoas que os
produzem.

INOVAÇÃO E PERSPECTIVAS
FUTURAS

Amodernização dos labo‐
ratórios é uma tendência inevitá‐
vel diante do crescimento do se‐
tor. Tecnologias como automa‐
ção de processos, inteligência
arti�cial, análise digital de ima‐
gens e integração de sistemas
têm potencial para aumentar a
e�ciência operacional e reduzir
erros.

Entretanto, mesmo com a
adoção dessas inovações, o

cumprimento da legislação con‐
tinua sendo o eixo central da
operação. A evolução tecnológi‐
ca deve caminhar em conjunto
com a conformidade regulatória,
assegurando que ganhos de
produtividade não comprome‐
tam a qualidade dos resultados.

CONSIDERAÇÕES

Os laboratórios de semen‐
tes com elevada demanda anual
desempenhampapel estratégico
na garantia da qualidade do ma‐
terial propagativo utilizado no
Brasil. O processamento de gran‐
des volumesdeamostras por ano
requer e�ciência operacional, in‐
fraestrutura adequada, constan‐
te investimento em tecnologia,
quali�cação técnica das equipes
e rigoroso atendimento às exi‐
gências legais.

Além dos desa�os opera‐
cionais, a implantação de um la‐
boratório comalta capacidadeen‐
volve elevados custos de cons‐
trução, adequação das instala‐
ções e aquisição de equipa-
mentos especializados, muitos
deles de alta precisão e indispen‐
sáveis para a realização dos en‐
saios exigidos pela legislação.
Também devem ser considera‐
dos os investimentos contínuos
em manutenção, calibração de
equipamentos, capacitação de
pessoal e programas de controle
de qualidade.

Para laboratórios de
menor porte, esses investimentos
podem representar um desa�o
signi�cativo do ponto de vista
econômico e �nanceiro. Nesses
casos, antes de buscar o creden‐
ciamento e estruturar um labora‐

O POTENCIAL DA LAVOURA
COMEÇA ANTES DO PLANTIO.

Laboratórios Aprosmat
Precisão nas análises.
Segurança para produzir mais.

E no LAS - Lab de Sementes
da Aprosmat, com a acreditação ISTA

seus testes ganham ainda mais
segurança,  credibilidade

e reconhecimento internacional.
Um selo que transforma qualidade

em excelênciaem excelência
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tório próprio, é recomendável
realizar uma análise criteriosa
dos custos, da demanda de
amostras, da disponibilidade de
mão de obra quali�cada e da via‐
bilidade operacional de longo
prazo. Dependendo da realidade
da empresa ou instituição, a con‐
tratação de laboratórios creden‐
ciados prestadores de serviços
pode representar uma alternativa
mais eficiente e economicamente
vantajosa, evitando elevados
investimentos iniciais e custos
permanentes de operação. Por
outro lado, amanutenção de uma
estrutura própria pode proporci‐
onar maior autonomia, agilidade

nos resultados e controle dos
processos. Assim, a decisão
entre credenciar um laboratório
próprio ou utilizar serviços tercei‐
rizados deve ser baseada em
uma avaliação técnica e econô‐
mica que considere os prós e con‐
tras de cada modelo.

Nesse contexto, o cumpri‐
mento das normas e procedi‐
mentos estabelecidos pela le‐
gislação vigente é fundamental
para assegurar a con�abilidade
dos resultados analíticos, forta‐
lecer a credibilidade do sistema
de produção de sementes e con‐
tribuir para a competitividade e

a sustentabilidade do agronegó‐
cio brasileiro. Dessa forma, os
laboratórios consolidam sua fun‐
ção como agentes essenciais
para a segurança, a qualidade e
o desenvolvimento do setor se‐
menteiro nacional.

O POTENCIAL DA LAVOURA
COMEÇA ANTES DO PLANTIO.

Laboratórios Aprosmat
Precisão nas análises.
Segurança para produzir mais.

E no LAS - Lab de Sementes
da Aprosmat, com a acreditação ISTA
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segurança,  credibilidade
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Um selo que transforma qualidade
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APPS E O PROTAGONISMO DO SETOR
SEMENTEIRO NO FORTALECIMENTO DA

CADEIA DO AMENDOIM

A história da agricultura
brasileira demonstra que o de‐
senvolvimento das cadeias pro‐
dutivas depende de três pilares
fundamentais: ciência, inovação
e representatividade institucio‐
nal. No Estado de São Paulo,
esse tripé tem sido decisivo
para consolidar o setor de se‐
mentes como um dos mais mo‐
dernos e competitivos do mun‐
do. Nesse contexto, a Associa‐
ção Paulista dos Produtores de
Sementes (APPS) desempenha
um papel estratégico ao repre‐
sentar empresas produtoras de
sementes, estimular o diálogo
entre os diversos elos da cadeia
produtiva e contribuir para a
construção de políticas que pro‐
movam qualidade, sustentabili‐
dade e competitividade.

Mais do que representar
um segmento econômico, a en‐
tidade atua como um elo entre o
setor produtivo e os órgãos go‐
vernamentais, promovendo ini‐
ciativas que valorizam a quali‐
dade das sementes, incentivam
a inovação e ampliam a compe‐
titividade da agricultura paulista
e brasileira.

Entre as culturas que me‐
lhor representam essa evolu‐
ção, está o amendoim. Tradicio‐
nalmente cultivado no Brasil, o
amendoim vive um dos momen‐
tos mais promissores de sua
história, impulsionado por inves‐
timentos em pesquisa, melhora‐
mento genético, qualidade de
sementes, manejo, mecaniza‐
ção e abertura de mercados in‐
ternacionais.

Embora a cultura tenha
registrado forte retração nas dé‐
cadas passadas, especialmente
após a expansão da soja como
principal fonte de óleo vegetal, o
cenário mudou signi�cativa‐
mente nos últimos anos. O Bra‐
sil produzia aproximadamente
300 mil toneladas de amendoim
na safra 2012/2013. Pouco mais
de uma década depois, a produ‐
ção nacional alcançou cerca de
900 mil toneladas, re�etindo um
crescimento expressivo susten‐
tado pelo avanço tecnológico e
pela organização da cadeia pro‐
dutiva.

Grande parte dessa
transformação ocorreu no esta‐
do de São Paulo, responsável
pela liderança nacional da cultu‐
ra. O sistema de produção inte‐
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grado à renovação dos canavi‐
ais tornou-se referência mundial
por aliar ganhos econômicos,
conservação do solo e sustenta‐
bilidade ambiental. Além de re‐
presentar excelente alternativa
de rotação de culturas, o amen‐
doim promove a �xação biológi‐
ca de nitrogênio, melhora as ca‐
racterísticas físicas e químicas
do solo e contribui para maior
e�ciência dos sistemas agríco‐
las, sem necessidade de aber‐
tura de novas áreas.

Esse crescimento não se‐
ria possível sem a evolução do
setor sementeiro. O lançamento
de cultivares mais produtivas,
adaptadas às exigências do
mercado nacional e internacio‐
nal, permitiu ganhos expressi‐
vos de produtividade e qualida‐
de. Variedades alto oleicas, de‐
senvolvidas pelos programas de
melhoramento, passaram a ofe‐
recer maior estabilidade pós-co‐
lheita e maior vida útil dos pro‐
dutos, agregando valor à cadeia
e ampliando a competitividade
brasileira. Paralelamente, a
área destinada à produção de
sementes de amendoim apre‐

sentou expansão signi�cativa,
acompanhando o crescimento
da demanda e reforçando o pa‐
pel estratégico das empresas
produtoras de sementes.

Outro fator determinante
foi o fortalecimento dos protoco‐
los de qualidade. A implantação
do programa de autocontrole de
a�atoxinas representou um
marco para o setor, elevando o
padrão do produto brasileiro e
ampliando a con�ança dos mer‐
cados compradores. Da mesma
forma, iniciativas como o pro‐
grama “Minor Crops” ampliaram

o acesso a tecnologias para o
manejo �tossanitário, proporcio‐
nando maior segurança na utili‐
zação de defensivos e contribu‐
indo diretamente para o aumen‐
to da produtividade das lavou‐
ras. Como resultado desse
conjunto de ações, a produtivi‐
dade média nacional evoluiu
signi�cativamente ao longo da
última década.

Os re�exos desse avanço
também são observados no co‐
mércio internacional. As expor‐
tações brasileiras cresceram de
forma consistente, passando de
cerca de 64 mil toneladas em
2014 para aproximadamente
300 mil toneladas em 2023, po‐
sicionando o Brasil entre os
principais exportadores mundi‐
ais de amendoim. Mercados
exigentes passaram a reconhe‐
cer a qualidade, a segurança
alimentar e a con�abilidade do
produto brasileiro, consolidando
uma trajetória de crescimento
baseada em tecnologia, rastrea‐
bilidade e excelência produtiva.

Nesse contexto, São Pau‐
lo permanece como protagonis‐
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ta. A combinação entre tradição
agrícola, excelência cientí�ca,
empresas altamente especiali‐
zadas e um setor sementeiro or‐
ganizado coloca o estado em
posição privilegiada para liderar
a próxima etapa de expansão
da cultura do amendoim.

Apesar dos avanços al‐
cançados nas últimas décadas,
importantes desa�os ainda pre‐
cisam ser enfrentados para ga‐
rantir maior competitividade ao
setor. Entre eles, destacam-se o
aperfeiçoamento da legislação
de sementes, a modernização
dos padrões e procedimentos

relacionados à produção e à
certi�cação da qualidade de se‐
mentes, o fortalecimento dos
mecanismos de �scalização e
rastreabilidade e o contínuo
aperfeiçoamento da legislação
de proteção de cultivares, fun‐
damental para incentivar a ino‐
vação, assegurar o retorno dos
investimentos em pesquisa e
ampliar a oferta de materiais ge‐
néticos cada vez mais produti‐
vos e adaptados às demandas
do mercado.

Desta maneira, a atuação
institucional da APPS torna-se
ainda mais relevante ao promo‐

ver o diálogo entre empresas,
pesquisadores, órgãos públicos
e demais entidades representa‐
tivas, contribuindo para a cons‐
trução de um ambiente regula‐
tório moderno, seguro e alinha‐
do às necessidades da agricul‐
tura brasileira.

Como destaca o presi‐
dente da APPS, Paulo Pinheiro,
o crescimento sustentável da
cadeia do amendoim passa, ne‐
cessariamente, pelo fortaleci‐
mento do setor de sementes:
“Precisamos continuar investin‐
do em inovação, qualidade, se‐
gurança jurídica e representati‐
vidade para que o Brasil amplie
sua competitividade nos merca‐
dos nacional e internacional.
Esse é o compromisso da APPS
e de seus comitês técnicos, que
trabalham diariamente na cons‐
trução de soluções para todo o
setor”.

O expressivo avanço da
cultura do amendoim demonstra
que ciência, tecnologia, em‐
preendedorismo e organização
institucional caminham lado a
lado. O protagonismo paulista,
aliado ao trabalho desenvolvido
pelas empresas produtoras de
sementes e pela APPS, consoli‐
da as bases para que o Brasil
continue ampliando sua partici‐
pação no mercado mundial, pro‐
duzindo sementes e alimentos
com qualidade, sustentabilidade
e inovação.

JULIANO CORO
julianocoro@gmail.com

ANDRÉIA BERNABÉ
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BRS CARINÁS
O primeiro híbrido de B. decumbens

para os Cerrados brasileiros

A história da Brachiaria
decumbens (capim-braquiária)
noBrasil confunde-se comapró‐
pria revolução da pecuária naci‐
onal, tendo sido o pilar que per‐
mitiu a ocupação e a transforma‐
ção do Cerrado em uma potên‐
cia produtora de carne e leite.

Para entender a trajetória
até o primeiro híbrido dessa es‐
pécie, a BRS Carinás, é justo
rever um pouco da história da B.
decumbens cv. Basilisk, paren‐
tal apomítico desse híbrido.

Originária das pradarias
da região dos Grandes Lagos
de Uganda, a jornada desse ca‐
pim começou em 1930, quando
o Departamento de Agricultura
daquele país enviou sementes
para a Austrália, onde o material

recebeu o registro CPI 1694.
Pesquisadores em Queensland
concluíram que o capim crescia
bem em solos pobres e ácidos,
produzia muita matéria seca
com boa taxa de proteína e res‐
pondia muito bem à adubação;
as sementes, porém, apresenta‐
vam baixa germinação.

Após anos de trabalhos
para quebrar a dormência, a
planta foi extensamente multipli‐
cada na região australiana de
Basilisk (origem do nome da cul‐
tivar).Aliberaçãocomercial ocor‐
reu em 1966, e o registro o�cial
em 1973 pelo Queensland Her‐
bage Plant Liaison Committee.

A cultivar entrou no Brasil
em 1965, no International Rese‐
arch Institute (IRI), em Matão

(SP). Contudo, foi a partir de
1975 que grandes quantidades
de sementes importadas da
Austrália passaram a colonizar
os cerrados brasileiros, impulsi‐
onadas por incentivos governa‐
mentais de programas de for‐
mação de pastagens como o
PROPASTO, POLOCENTRO e
o CONDEPE. A cv. Basilisk �cou
popularmente conhecida como
"australiana" ou "braquiarinha".
Milhões de hectares de Cerrado
foram desbravados e cobertos
pelo capim-braquiária, susten‐
tando a rápida expansão do re‐
banho bovino nacional. Nascia
ali o Brasil pecuário moderno,
com animais ganhando de duas
a três vezes mais peso, e a im‐
plantação de pastagens mais
barata com o fortalecimento da
indústria sementeira nacional.
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Até a década de 1970, o
Cerrado era visto como uma re‐
gião infértil e inaproveitável para
a produção intensiva devido aos
solos altamente ácidos, pobres
em nutrientes e com elevado
teor de alumínio tóxico. A B. de‐
cumbens cv. Basilisk mudou
esse cenário, mostrando-se
perfeitamente adaptada, com
excelente resistência ao piso‐
teio, facilidade de propagação e
ótima cobertura do solo. Foi o
surgimento de um divisor de
águas entre os pecuaristas: "an‐
tes da braquiária" e "depois da
braquiária".

DESAFIOS SANITÁRIOS
E A DIVERSIFICAÇÃO

A formação de grandes
monocultivos durante as déca‐
das de 1980 e 1990 trouxe um
desequilíbrio grave: a explosão
das cigarrinhas-das-pastagens.
A praga dizimou milhões de
hectares durante as estações
chuvosas — justamente no perí‐
odo em que o rebanho deveria
ganhar mais peso.

A vulnerabilidade da de‐
cumbens forçou a Embrapa e o
setor privado a buscarem alter‐
nativas tolerantes às cigarri‐
nhas, seja por seleção dentro
das coleções de germoplasma,
seja pelo melhoramento genéti‐
co. Isso abriu espaço para a in‐
trodução e o domínio posterior
da Brachiaria brizantha, come‐
çando com a cv. Marandu (em
1984), resistente às principais
cigarrinhas das pastagens, se‐
guida por outras cultivares e
híbridos, como a cv. Xaraés,
BRS Piatã, BRS Paiaguás, BRS
Ipyporã, além da Brachiaria hu‐
midicola.

Foi investindo no melho‐
ramento genético de plantas for‐
rageiras e animais que a produ‐
ção animal no Brasil se tornou o
que é hoje: esse gigante no
mundo tropical.

O melhoramento genético
de forrageiras tropicais é um in‐
vestimento de médio a longo
prazo e exige equipes multidis‐
ciplinares e forte aporte de re‐
cursos para cumprir todas as
etapas de seleção e avaliação
sob cortes e sob pastejo. O Bra‐
sil é praticamente o único país
tropical a realizar o melhora‐
mento genético de espécies de
Brachiaria (muitas delas hoje re‐
classi�cadas como Urochloa).
Dois centros da Embrapa apoia‐
dos pela UNIPASTO - Associa‐
ção para o Fomento à Pesquisa
de Melhoramento de Forragei‐
ras lideram as pesquisas: a Em‐
brapa Gado de Corte realiza os
cruzamentos entre e dentro das
espécies B. brizantha, B. de‐
cumbens, B. humidicola e a Em‐
brapa Gado de Leite faz o me‐
lhoramento genético da única
espécie totalmente sexual e di‐
ploide, a B. ruziziensis.

O DESENVOLVIMENTO
DA BRS CARINÁS

Explorando a diversidade
natural existente na grande co‐
leção de braquiárias recebida
do Centro Internacional de Agri‐
cultura Tropical (CIAT) a partir
de 1986, a Embrapa Gado de
Corte identi�cou genótipos se‐
xuais de B. decumbens. No en‐
tanto, estes eram diploides e
apresentavam baixa produtivi‐
dade de forragem.

Com o sucesso na dupli‐
cação cromossômica desses
genótipos sexuais — e utilizan‐
do a expertise já aplicada nos
cruzamentos interespecí�cos
entre a B. ruziziensis (duplicada
arti�cialmente) e a B. brizantha
ou B. decumbens—, foram rea‐
lizados cruzamentos em 2009
utilizando a cv. Basilisk como
doadora de pólen.

Formaram-se progênies
de cada planta-mãe, levadas ao
campo como plantas individuais
para avaliação do modo de re‐
produção e do vigor. A BRS Ca‐
rinás foi obtida a partir de um


















































